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SEXTA FEIRA 6 DE JUNHO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc, 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 6 DE JUNHO 


Questão consular 


O nosso digno correspondente de Lisboa 
assevera-nos na sua carta, hontem publicada, 
que o snr. Nazareth partirá de certo no pro- 
ximo paquete para o Rio de Janeiro, indo 
substituir o barão de Moreira, sem condição 
alguma imposta quanto aos emolumentos. 

Esta definitiva resolução já nós a have- 
mos communicado a nossos leitores, pela ter- 
mos recebido de informador seguro, como dis- 
semos. O snr. Nazareth irá e irá desprendi- 
do de qualquer compromisso. 

O barão de Moreira será por consequen 
cia suspenso, e não restará duvida para al- 
guem de que o governo estava possuido da 
justiça das queixas tão clamorosamente pro- 
nunciadas contra aquelle funccionario. 

Para nós nunca foi duvidosa a convenien- 
cia da substituição do barão de Moreira. Nos- 
sos artigos repetidos sobre esta malfadada 

uestão o demonstram claramente. Depois 
RE que se passára entre a commissão que fôra 
do Porto, e o governo, tambem para nós não 
era duvidoso que o governo reconhecia à ne- 
cessidade d'aquella reclamada substituição e 
só.a protelava, ou dificultava, em attenção 
aos patronos do barão que eram e são de po- 
derosa influencia. 

E tão forto foi esta influencia que chegou 
a vacillar-se no cumprimento da promessa 
feita á commissão portuense. Queria-se har- 
monisar o deferimento queixa que se repu-jr 
tava justa, com o patronato que se reconhecia 
valioso. Era uma posição diffcil de susten- 
tar. Tinha de vencer a justiça ou o patronato. 
Venceu a justiça como devia vencer. 


tribuirem para a prompta administração :da 
Justiça, quando o seu dever os chamasse a con- 
correr ao Tribunal. Na promptidão da con- 
correncia ú hora marcada e na regularidade 


da comparencia viu o snr. Bordallo a primei- 
ra vantagem para o bom desempenho do ser- 
viço. 


O novo juiz usa com facilidade da pala- 


vra, conservando a dignidade de posição e a 
urbanidade do tracto. S. exe.” satisfez per- 
feitamente à todos, dando a confiança de um 
distincto magistrado. 


Por esta occasião não deve esquecer-nos 


o serviço prestado pelo snr. dr. Luiz Ba- 
ptista Dias Ferreira,que acabou, como um dos 
primeiros advogados do auditorio commercial, 
de exercer 0 lugar de juiz presidente interino. 


O sur. Luiz Baptista, abandonando os in- 


teresses da sua banca, houve-se no serviço 
do 
affabilidade, que o louvor não é senão uma 
merecida e justa recompensa. Ao serviço a 
que era possivel dar andamento, deu-o o snr. 
presidente interino com sacrificio de suas 
commodidades e lucros, e sempre com tão 
boa vontade e acerto que não é facil encon- 
tral-os assim no exercicio dé funcçõesinterinas. 


dE com tanto zelo, inteligencia e 


Exames preparatorios 
Publicamos em seguida as instrueções que 


foram ultimamente decretadas para regular os 
exames preparatorios para a primeira matri- 
cula nos estabelecimentos de instrucção supe- 


rior : 
DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUÇÃO FUMA 
Sendo de necessidade determinar a fórma dos 


exames de habilitação para a primeira matricula nos 
*| estabelecimentos de instrueção superior, dependen- 


Quando tivemos noticia da hesitação do |tes do ministerio do reino, em harmonia com a le- 


governo, dominado pelo desejo de satisfazer 
a todas as vontades , tivemos de escrever o 
nosso ultimo artigo sobre a questão. 

Não fallamos n'este artigo a linguagem 
da duvida, como o entendeu o nosso illustre 
collega da «Epocha». Fallamos a linguagem 
da moderação, e nos termos que exigiam as 
graves circumstancias em que se achava O 
paiz. Seo govern» nos lesse comprehendia- 
nos perfeitamente. A «Epocha» ou não nos 
comprehendeu, ou por um sentimento genero- 
so viu no nosso artigo uma arma de defeza 
para o barão de Moreira. dé 

Não levamos a mal a interpretação da 


gislação 
ta do conselho geral de instrueção publica do 20 do 
corrente: hei por hem approvur o regulamento que 
faz parte d'este decreto, é baixa assignado pelo mi- 
nistro é secretario de Estado dos negocios do reino. 


gente; e conformando-me com a consul- 


O mesmo ministro e secretario de Estado dos 


negocios do reino assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, 
Anselmo José Braamcamp. 


, em 22 de maio de 1862.—REL— 


Regulamento para os exames de habilitação para 


« primeira matricula nos estabelecimentos da ins- 
trueção superior dependentes do minislerio do 
reino. 

Artigo 1.º Os alumnos que pretenderem ser ad- 


mittidos nos exames de habilitação para a primei- 
za matricula na universidade de Coimbra, na es 
chola polytechnica de Lisboa, na academia, pol 


«Epocha», antes temos de agradecer à ma- | technica do Porto e nas escholas medico-cirurgi- 


neira urbana e delicada com que nos'tracta. 
Penhora-nos e muito o conceito que merece- 
nos ao nosso estimavel collega lisbonense e 
só lhe podemos retribuir acreditando de cora- 
ção que anda tão leal e sincero n'esta penden- 


cas de Lisboa e Porto, na conformidade dos artigos 
95: do decreto de à de dezembro de 1836, e 130. 
do de 20 de setembro de 1844, e lei de 12 de agos- 
to de 1854, artigo 7.º, devem apresentar certidão 
de aprovação nas seguintes disciplinas : 


Para as fuculdades de theologia e direito, nas 


cia como nós andamos. 


Ainda mesmo que na «Epocha» só influis- 
se o sentimento humanitario a favor de um 
homem que viu descido de uma elevada posi- 
cão, era isso para louvar. A defeza é de direi- 
to natural, quer guiada pela justiça, quer 
guiada pela humanidade. Em ambos os casos 
érespeitavel quando se apresenta como se nos 
apresentou na «Epocha». 

Acatamos essa defeza, mas não podemos 
concordar com ella, porque temos para nós 


que a accusação é justa. Quererá o collega 
que reproduzamos outra vez as provas da 
nossa convicção? Quererá que acrescentemos 
aos factos sabidos de ha muito, aquelles que 
vão sendo transmitidos do Rio de Janeiro? 


preferirá esperar que o tempo mostre « accu- 
sação indubitavel para todos, ou dê 4 defeza 
outros elementos que por agora não tem. 


“Tribunal do Commercio 

Fez hontem a sua primeira audiencia de 
assentada o snr, dr, Francisco Maria da 
Guerra Bordallo, novo juiz presidente do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade. - 

Nes seus primeiros actos o snr. Bordallo 
deu mostras a confirmar o conceito em que é 


dos Iyceus de 
tar, quanto nos alumnos d'esta classe (decreto de 
20 "do setembro de 1844, axtigo 

10 de abril de 1860, artigo 5 

ria de 12 de outubro de 1860). 


cular-se nos cursos 3.º, 4.º, 
mia polytechnica do Porto, designados no artigo 
155.2 do decreto de 13 de janeiro de 1837, são só 


que constituem o curso completo dos Iyceus de 1.º 
classo, exceptuando as linguas hebraica, grega, al- 
lemi, “ingleza e arabe. 

— HPara as faculdades de mathematica e phi- 
losophia-ns mesmas disciplinas exigidas para as fa- 
culdades de theologia e direito, menos & oratoria, 
poetica e litteratura. 

III Para a eschola polytechnica e academia 
plgtechnica, ramnatica poriugueza, leitura e ana- 
lyse gramatical dos authores portuguezes ; 
matica, tradueção e composição latina e france: 
philosophia racional e moral; historia, chronologia 
é geographin ; mathematica elementar, comprehen- 
dendo a arithmetica e algebra até às equações do 
2.º grau a uma incognita, à geometria synthetica, 


os princípios da trigonometria plana e geographia 
mathematica ; chimica o RCA elementares 6 iit= 
trodueção ú historia natural 

neiro de 1837, artigos 27.º e 6 
to de 1854, artigo 6.º, port: 
Parece-nos que não quererá. Parece-nos que | 1860) 


decreto de 11 de ja- 
lei de 12 de agos- 
ia de 12 de outubro de 


Para ns escholas medico-cirurgicas de Lis- 


boa e Porto, os mesmos exames que para as fa- 
culdades de” mathematica e philosophia, é mais o 
da do 

“| 1886, artigo 121º). 


dezembro de 


ingun ingleza (decreto de 29 


Estes exames são feitos em algum 


unico. K 
classe ou no real collogio mili- 


130º; decreto de 
, $ unico porta- 


Art. 2.º Os alumuos que pretenderem matri- 
52,62 e 7º, da acade. 


tido de magistrado inteligente e integro. 
S. exc.*, dirigindo-se ao jury e ao audi- 
torio, fez sentir a necessidade de todos con- 


obrigados nos exames de habilitação, de que trata 
este regulamento, quando requererem continuar 
os seus estudos no 1.º o 2: curso da mesma aca- 
demia. São porém habilitação necessaria para a 


THEREZA 


RECORDAÇÃO DA ALLEMANHA . 


ror 


AMÉDÉE ACHARD 
“(Continuado do n.º 129) 


Na ordem dos sentimentos, que Gerardo 
haria conhecido — capricho, amisade ou pai- 
xo — o mancebo não achava cotsa nenhuma 
analoga ao sentimento que experimentava por 


Thereza. 


Este sentimento era vivo, sem ser violen- 

to, profundo, sem ter futuro, sincero, sem ser 

rio. Talvez seja mais simples dizer, que 

elle amava como a Providencia quereria que 
elle amasse n'esta occasião. 

Os serões que o imancebo passava com 

Thereza tinham-se tornado quotidianos, por 
ultimo; começavam ás sete horas, e não aca- 
bavam nunca antes da meia nonte. A con- 
versar, a cantar ou tocar, a passear, a medi- 
tar, eis no que iam velozes aquellas horas fe- 
lizes. Mad. de Lubner, tranquilamente sen- 
tada n'uma grande poltrona, lia on trabalhava 
em tapessaria; algumas vezes adormecia. Fal- 
Tavam baixo então os dous jovens, para a não 
acordar, e acabado o serio, Thereza beijava-o 
com ternura nas faces; Mad. de Lubner abria 
os olhos, e a donzella ajudava-a a levan- 
tar-se. 
“ — Vamos, minha boa tia, — dizia ella 
com um sorriso alegre — são horas de dor- 
mir, me parece; já ha um bom quarto dehora 
que Rodolpho se foi ambora. 

Um dia pela manhã, e na oconsiio do al- 
moço, Gerardo viu entrar-lhe pela porta den- 
tro o seu procurador, como uma rajada de 
vento. 

— Victoria! — exclamou o allemio, ati- 
rando com o chapéuao ar, no excesso da sua, 
alegria — Voncemos ! — foi dito e feito (no- 
“tem que o bom homem trabalhava na sua obra | 


sem descanso havia tres mezes); creio que 
para o fim da semana terão lugar as ultimas 
assignaturas, e fica tudo prompto. 

— Ah! parece-lhe ! — respondeu Gerar- 
do atterrado. 

Affligia-o mais do que o alegrava a noti- 
cia, que lhe viera trazer o procurador. Liqui- 
dada a herança, que pretexto tinha elle para 
se demorar em D...? Seria, pois, mister 
partir, e, a fallar a verdade, o mancebo não 
tinha grandes desejos de o fazer. Gerardo 
pediu ao seu procurador que tivesse cuidado 
de que tudo ficasse em regra e de que nada 
esquecesse, para se não vêr na necessidade 


— dizia elle — de ter de voltar a D... 


— De modo que, — acrescentou em con- 
clusão — se vê que lhe são necessarios ainda 
alguns dias, ponha lá todas essas cousas em 
ordem, á sua vontade, que eu esperarei. 

Apenas anouteceu, Gerardo encaminhou- 


se cheio de tristeza para o lado onde ficava si- 


tuado o jardimsinho da donzella. 

Mal elle entrára no limiar da porta, 'The- 
reza travou-lhe das mãos. a 

— Estás de vesperas a partir! — excla- 
mou ella. 

— Quem f'o disso ? —. respondeu Gerardo 
com viveza. 

— Ninguem, mas sei-o eu. 

E levou as mãos á cabeça, como tinha de 
costume, quando ella-lhe doia. 

— Disse-m'o uma voz em sonhos esta 
nouté — continuou Thereza. — E depois eu 
tinha esse presentimento desde o primeiro dia 
em que te tomei a vêr. Porventura está a 
gente sempre no mesmo lugar ? 

E parece que a donzella se prendeu a esta 
lembrança fluctuante com mais força do que 
Júmais o fizera. d 

— Sim; —proseguiu, como se fallasse com- 
sigo mesma — primeiro o outro Redolpho , 
depois o segundo; yão todos, e eufico ! Co- 
mo são tristes estas partidas ! Envolvem-me 
na escuridade da noute ! Cercam do trevas 
tudo em torno do mim ' 


primeira matricula, em qualquer dos cursos 3º, 
49,5, 6.º e 7.º, os exames de grammatica portu- 
gueza e franceza, e traducção de francez, de ma- 
thematica elementar e introducção ú historia na- 
tural, feitos perante algum Iyceu nacional de 12 
classe. 

Art. 8.º Os exames de habilitação para a pri- 
meira matricula nos estabelecimentos de instrucção 
superior, de que trata o artigo 1.º, são por escri- 
pto e ornes, 

I As provas escriptas consistem na versão de 
um trecho de um author classico latino para por- 
tuguez, e na versão para latim de um trecho de 
um author classico francez. 

II As provas oraes constam de interrogações 
sobre philosophia racional e moral e principios de 
direito natural; historia, chronologia e geographia, 
mathematica elementar , principios de physica é 
chimica e introdueção à historia natural. 

Art. 4º As provas escriptas precedem as oraes. 

Art. 5.º As provas oraes são dadas em dous 
exames: o primeiro comprehende a philosoplia ra- 
cional e moral e principios de direito natural, his- 
toria, chronologia e geographia; o segundo a ma- 
thematiea- elementar, os princípios de physica € 
ehimiea e introducção à historia natural. 

unico. Os exames são feitos sempre por esta 
ordem nºuma só epocha ou epochas successiyas, como 
aos alumnos convier. 

Art. 6º Os jurys para estes exames são com- 
postos de lentes de instrucção superior e professo- 
res dos lyceus nacionnes effectivos ou jubilados (lei 
de 12 de agosto de 1854, artigo 7.º, $ 1, lei de 
17 de agosto de 1853, artigo 1.º,$ 3.º, decreto de 
4 de setembro de 1860, artigo 5.º 

$ 1º Nos extmes de mathematica elementar 
o introdueção os jurys são exclusivamente compos- 
tos de lêntes de seiencias mathematicas e philoso- 
phi 


.º Para cada exame ha um presidente o dous 
examinadores. 

$ 3º Nas proyas ornes“cada examinador in- 
terroga o examinando por espaço de um quarto de 
hora. O presidente póde interrogar o candidato por 
igual espaço de tempo. a 

Art. 7º Os pontos parit as provas escriptas e 
ornes são annualmente feitos pelos: membros: dos 
jurys, sobre livros de texto adoptados para o en- 
sino secundario. q 

$ unico. Aos examinandos de mathematica ele- 
mentar e introducção & historia natural, é conce- 
dido o espaço de duas horas para estudar os pon- 
tos em. uma das salas dus exames. 

Art. 8º A votação nestes exames de habilita- 
ção tem Ingar por bilhetes que designam uma das 
seguintes qualificações: admiltido, adiado. 

$ 1.º Os examinandos que obtiverem esta ulti- 
ma qualificação só podem repetir os exames w'algu- 
ma das epochas seguintes, 

$ 2.º: Os que no mesmo exame obtiveram tres 
vezes a qualificação de adiado não podem mais re- 
petir aquella prova. E 

Art. 9º “As epochas para estes exames de ha- 
bilitação são “anualmente fixadas pelo conselho 
dos decanos na universidade de Coimbra , e pelos 
conselhos escholares nas outras escholas superiores, 
tendo em vista a maior regularidade do serviço, e 
a necessidade que os examinandos teem de habili- 
tar-se previamente com os exames nos Iyceus nacio- 
nnes (lei de 12 de agosto de 1854, artigo 7º & 
2.º, decreto de 10 de abril de 1860, artigo 34.9). 

$ unico. Nenhum exame póde ter lugar fóra 
d'estas epochas. 

Art. 10.º Os exames de preferencia em lingua 
grega, ingleza e allemã, estabelecidos pelo artigo 
1292 do decreto de 20 de setembro de 1844, são 
feitos na conformidade d'este regulamento em tu- 
do que lhe é applicavel, perante jurys especines. 

Art. 11.º Os alumnos voluntarios só fazem exa- 
me de habilitação perante os jurys academicos, quan- 
do requerem “para transitar para a classe de ordi- 
narios ou obrigados. Estes exames porém só po- 
dem ter lugar nas epochas annualmente: fixadas, 
na conformidade do artigo 9.º 

: ARTIGO TRANSITORIO 
Os alumnos que tiverem «já sido aprovados 
erante os jurye academicos da universidade de 
Joimbra, em'alguma das disciplinas que fazem obje- 
cto. dos exames de habilitação, segundo este regu- 
lamento são dispensados de os repetir, é podem ser 
admittidos & primeira matricula Jogo que se habi- 
litom com os que lhe faltarem perante os jurys nen- 
demicos, se pertencerem a esta cathegorin, on nos 
Iycens nacionses de primeira classe, quanto nos 
mais. 

$1º Esta disposição é extensiva nos alumnos 
das outras escholas superiores, que se acharem em 
identicas circumstancias. 

$ 2.º O extme de historia, chronologia e goo- 

raphia não se exige para a matricula na classe 
Aesiio] au iobsigalogho proximo futuro anno 
lectivo, nas faculdades de mathematica e philoso- 
phia, na eschola polytechnica e na academia poly 
technica, nem o de grammatica e tradueção latina 
nestes dous ultimos estabelecimentos. 

Paço, em 22 de maio de 1882. — Anselmo José 
Braamcamp. 


——— mm 
Eoletim do governo clvil 
DE 31 DE MAIO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


Tendo-se remettido ao ministerio das obras pu- 
blieas a representação de alguns fabricantes de te- 


cidos do-algodão desta cidade, em que pediam a 
xeducção dos direitos marcados na pauta para a en- 
trada do algodão em fio, por officio de 27 do corren- 
te mez foi comunicado a este governo civil, pela 
repartição do commercio e industria, que a alludida 
representação fôra enviada no ministerio da fazenda 
para que seja tomada na devida consideração. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 15 do cor- 
rente mez, authorisou a camara municipal do Porto 
a levar a efeito a sua deliberação, tomada na ve- 
reação de 16 de abril ultimo, na qual resolven fa- 
zer cessão gratuita ú direeção da Sociedade do Pa- 
Incio de Crystal não só da posse em que se acha 
a camara do terreno que ha muitos annos está no 
uso e gôzo publico, sito no Canpo do Duque de 
Bragança, onde a referida sociedade pretende edi- 
ficar o palacio é jardins contigaos, mas tambem 
do dominio que porventura tenha em alguma por- 
ção d'aquelle terreno. 

Negou provimento ao recurso n.º 1098 interpos- 
to da camara municipal de Penafiel por Francisco 
Ribeiro Netto, da mesma cidade. 

JUNTA DE REVISÃO 

N'esta semana foram inspeccionados 8 mance- 
bos para o serviço do exercito; n junta de revisão 
isentou 6 por molestia, 1 por falta de altura e 1 
ficon esperado. Decidin 15 reclamações contra o re- 
erutamento de 1862, indeferindo 5 e deferindo 10, 
sendo 4 por molestia e 6 por falta de altura. 


ca nar re 
PARTE OFFICIAL 


synopse da parte official do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 125 de 4 de junho 
MINISTERIO DO REIX 

Decreto aceeitando a renuncia que fez SM. 
a imperatriz do Brazil, viuya, duqueza de Bragan- 
ça, de continuar a ter sob a sua alta protecção a 
associação protectora dos orphãos desvalidos das 
victimas da cholera morbus em 1856. 

— Outro determinando que o governador civil 
de Lisboa nomeie una commissão para reger inte- 
rinamente não só a associação protectora dos or- 
phãos desvalidos das victimas da cholera morbus 
em 1856 e da febre amarella em 1857, por se ter 
demittido a direcção da mesma associação, bem como 
os nsylos que estão a seu cargo, até que o go- 
verno proveja definitivamente sobre este assumpto. 

— Portaria pela qual El-Rei manda significar 
ao visconde da “'rindade que lhe foi muito agrada. 
vel o acto que elle acaba de praticar, remettendo 
a quantia de 5003000 réis, em cinco inscripções do 
valor nominal de 1003000 réis cada uma com o juro 
de 3 p.e. a vencer desde 1 de janeiro passado, n 
fim de ser aplicada a favor dos orphãos quê se 
achavam recolhidos nos asylos da Ajuda e dos Car- 
dnes de Jesus. . E 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA E 

Portarias mandando“abrir concursos por pro- 
vas publicas para o provimento das igrejas paro- 
chines de N. S. da Annunciação, de Famalicão, do, 
concelho e bispado da Guarda e de S. Sebastião da 
Cumieira, do concelho de Penella, bispado de Coim- 
bra, por não terem havido concorrentes idoncos nos 
concursos documentaes a que se procedeu. 

MINISTERIO DA FAZENDA d 
Relação dos forciros que pediram remir foros 
ue pagam é fazenda RED e que foram de- 
feridos na semana proxima finda. 

— Annancio de que no dia 14 de julho, no 
Thesouro publico, se hão de arrematar bens per- 
tencentes no convento das religiosas de S. Jost, 
em Evora. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Oficio do consul geral de Portugal em Gi- 
braltar, dando conta da chegada, demora e parti- 
da daquelle porto da corveta «Bartholomeu Dias: 
conduzindo a sen bordo 8. A, R.a seren. snr* 
infonta D. Izabel Maria. 4 454 ç 

— Despachos que tiveram lugar por decretos 
do mez de maio, 

— Noticias de Moçambique. 


Ministeriodos negociosecclesiasticos 
e de justica 
24 Repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a | lei seguinte : 
rtigo 1.º É authorisado o governo a applicar 
a quantia de 1:2008000 réis its despezas com os tra- 
Dalhos da comissão encarregada de colligir todos 
os monumentos que possam servir de sabido no es- 
tudo do direito ceelesinstico portuguez : 
- Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 
Mandamos portanto n todas as anthoridades, 
a quem o conhecimeuto e execução da referida lei 
pertencer, que a. cumpram e guardem, façam cum- 
pie e guardar tão inteiramente como nºella se con- 
tém. 
O ministro e secretario d'Estado dos negocios 


ear e correr. Dada n9 paço da Ajuda aos 26 de maio 
de 1862 =EL-REI, com rubrica e guarda, =-Gaspar 
Pereira da Silva.Logar do séllo. 

Carta de lei, ete, 


DE oe asa) 


ecelesinsticos e de justiça a faça imprimir, pabli- | Pº 


Ministerio dos negocios da fazenda 
SECRETARIA D'ESTADO 
12 Repartição À 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos suber a todos os 
nossos subitos que as. côrtes geraes decrotaram e 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º Todas as embarenções estrangeiras 
que forem compradas para se empregarem na pesen 
da baleia como nacionaes, dentro de dez annos, a 
contau da publicação da presento lei, ficam isentas 
do pagamento dos direitos n que na conformidade 
da lei, se ncham obrigadas, 
$ 1.º Esta concessão só será permittida prece- 
dendo fiança idonex de que os navios nacionulisa- 
dos se empregarão exclusivamente na pesca da ba- 
leia pelo espaço de oito anos. 

$ 2º O navio e o fiador ficam responsaveis 
pelos direitos de tonelagem, no censo de se não ve- 
rificar a disposição do $ 1.º 

Art. 2.º Ficam da mesma sorte e pelo mesmo 
espaço de tempo isentos de quaesquer direitos os 
utensilios e mais objectos necessarios para o arma- 
mento e equipamento dos navios empregados na re- 
ferida pesca; e bem assim serão admitidos em de- 
posito nas alfandegas de Ponta Delgada, Angra do 

ervismo e Horta todos os sobrecellentes indispensa- 
veis no mesmo equipamento c armamento. 

Art. 3.º Os productos da pesea nacional da ba- 
leia ficam livres, pelo tempo de dez annes, de todo 
e qualquer imposto, seja qual fôr a sua natureza. 

Art. 4º Às embarcações portuguezas ou nacio- 
nalisadag empregadas na pescn da baleia, achando- 
se para isso competentemente matriculadas, ficam 
isentas, durante dez annos, de metade de quaes- 
quer direitos ou emolumentos que, cm qualquer por- 
to do territorio portuguez, as respectivas repartições, 
por lei ou estylo, costumam receber, uma vez que 
pela visita de entrada e salida conste quo só tra- 
em e levam objectos relativos ú mesma pesca. 

“Art, 5.º O governo fará os regulamentos necês- 
sarios para a execução da presente lei. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ' 
Mandamos portanto x todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como n'ella so con- 
tém. 


O ministro e secretario d'Estudo dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
nopaço da Ajuda, aos 26 de maio de 1862.=EL-REI 
com rubrica e guarda.=Joaquim Thomaz Lobo d' Ávi- 
la=Logar do séllo grande das armas renes. 

Carta de lei, ete. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 4 de junho 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
A meia hora da tarde'abriu-se a sessão estando 
presentes 62 snys. deputados. 

Acta 'approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O sur. presidente disse que se devia passar á 
ordem de dia; mas como não está presente nenhum 
sur. aninistro, in dar a palavra nos enrs. que a pe- 
diram pura antes da ordem do dia. 
Foram approvadas as ultimas redacções dos 
projectos de lei n.º 116 do anno passado, e 36 B. 
(Entrou o sur. ministro do reino). 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do orçamento 
O sur. presidente declarou que entrava em dis- 
cussão o orçamento do ministerio do remo. 
“Piveram a palavra sobre a ordem os snrs, J. 
M. de Abreu, Quaresma, Mello Breyner, Bicudo 
Correa, e visconde de Porto Carrero, que sustenta- 
ram e mandaram para'a meza diferentes propostas 
relativas a este orçamento. 

A requerimento do sur. Sousa Junior julgou-se 
a materia discutida. z 

Ainda foram mandadas para & meza differen- 
tes propostas, e todas foram remettidas á com- 
missão. 

Seguidamente foram aprovados todos os capitu- 
los do vrçamento do ministerio do reino. 

Leu-se na meza uma proposta do snr. Pinto 
de Araujo para que os restantes orçamentos. se- 
jam discutidos e votados em globo. 

Não foi admiftida á discussão. 

- O smt. Chamiço requereu que fosso dado para 
discussão da sessão noturua de amanhã o projecto 


- Continuou a discussão sobre o orçamento do mi. 
nistro da. marinha; e tendo dado a hora 
O sny. presidente disse que a ordem do dia 
damanhã em a continuação da que estava dada, 
e levantou a sessão — Eram + horas da tarde. 


- INTERIOR 


Lisboa 3 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O «Orenoque» está ainda no Tejo. Deus 
queira que parta quanto antes. (O) que tem 
de se fazer faça-se. Mas em quanto o «Ore- 
noque» não partir a questão do dia ha-de 
continuar a“ser — irmãs de caridade e os 
asylos que lhes estavam confiados. 

Continuam as subseripções para acudir ás 
creanças dos ditos asylos. Álgumas redacções 
abriram tambem subseripções nos seus esc; 
ptorios. A caridade, venha d'onde vier, é 
sempre louvavel. Pesa-nos porém que alguem 
tenha aproveitado o facto de subscrever para 
dirigir expressões menos convenientes, e al- 
gumas; até offensivas, ás pessoas que, com re- 
lação ás irmãs de caridade, não pensam como 
os subscriptores. Nunca bemdiremos da into- 
lerancia, seja no que fôr, ainda que appare- 
sa acompanhada da maior das virtudes. 

O smr. Fortunato Chamiço declarou & di- 
gna redacção do «Jornal do Commercio» que 
a direcção do asylo da Ajuda não mandára 
sahir as creanças. O que unicamente man- 
dou foi avisar as mães que quizessem retirar 
suas filhas do asylo as mandassem buscar. 
O snr. EChamiço fez a referida declaração com 
toda a certeza da sua verdade. S, exe." ora 
thesoureiro do referido asylo. .A direcção da 
mesmo asylo deu a sua exoneração. 

Sua Magestade a Imperatriz resignon a 
sua alta protecção ú associação protectora dos 
orpbãos desvalidos das victimas da cholera- 
morbus em 1856. 

O decreto que lhe acceita a renuncia é o 
seguinte : 

« Tendo Sua Magestade a imperatriz do 
Brazil, viuva, duqueza de Bragança, feito 
chegar ao meu conhecimento que não podia 
continnar a ter sob sua alta protecção a as- 
sociação protectora dos orphãos desvalidos 
das .victimas da cholera-morbus em 1856, e 
resignado por isso nas minhas reaes mãos 
aquelle titulo : hei por bem acceitar a renun- 
cia que d'elle fez a mesma augusta senhora. 
ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha entendido e fa- 
ça executar. Paço da Ajuda, em 3 de junho 
de 1862. -Anselno José Braamcamp. 
* Este decreto publicado hoje no «Diario» 
é seguido da seguinte-portaria : 

* « Tendo a direcção da sociedade prote- 
ctora dos orphãos desvalidos das victimas da 
cholera-morbus em 1856 e da febre amarella 
em 1857, depositado nas mãos de Sua Ma- 
gestade a imperatriz do Brazil, viuva, 'du- 
queza de Bragança a sua demissão ; e con- 
vindo prover por fórma regular á substitui 
ção da direcção demissionaria: determina 
Sua Magestade El-Rei que o governador ci- 
vil de Lisboa, usando da authoridade que lhe 
confere o artigo 226.º, n.º 2 do codigo ad- 
ministrativo, nomeie logo uma commissão pa- 
ra interinamente reger a associação e os asy- 
los que estão a seu cargo, até que o gover- 
no proveja definitivamente sobre este assum- 


Paço, em 3 de junho de 1862, == Ansel- 


que confere ás. juntas dos repartidores o deferir ús 
reclumações dos contribuintes. á 

O snr; Presidente disse que não era preeizo 
consultar a camara a este respeito, porque seria 
dudo para ordem da monte de amanhã. 

Passou-se á discussão do orçamento do minis- 
tro da marinha. 

Alguns suis. deputados pediram a palavra so- 
bre a ordem, é sustentaram e mandaram para a 
meza algumas propostas. 

O sur. Villas Boas mandou para a meza um 
arecer da, comissão d'obras publicas; & um seu 
querimento de 2 alumnos da eschola Polytechini- 
ca, em que pedem ser equiparados em vantagens 
nos alunos do collegio militar. 

O smr, Ayres de Gouveia mandou para a meza 
um parecer da commissão d'instrneção publica. 


mo José Braamcamp. 

Ouvimos dizer a pessoa que nos parece 
bem informada que a imperatriz reformára 
hontem'o seu testamento. Dá applicação nos 
seus valiosissimos legados de caridade por 
modo diverso do que tinha disposto, 

O «Diario» de hoje tambem dá publici- 
dade a mais uma acção philantropica e ca- 
valheirosa do snr. visconde da Trindade, S. 
exc.* offereceu 5008000 réis em inscripções 
para auxilio da sustentação dos asylos da 
Ajuda e dos Cardaes de Jesus. 

A direcção da Sociedade dos Artistas Lis- 
bonense, officiou ao snr. governador civil, 


aa e mm 


E dos olhos deslisaram-se-lhe algumas la- 
grimas, que lhe correram pelas faces, sem que 
ella em tal cousa fizesse reparo. Thereza poz- 
se a olhar para o espaço. O vento, que ás ve- 
zes se levanta de' noute, ramalhou branda- 
mente na folhagem das arvores. A donzella 
levantou a cabeça, e sorriu com tristeza. 

— Tambem o vento chora — disse ella. 

E deixou o mancebo, para dar sósinha 
alguns passeios no jardim, a passos precipi- 
tados. A expressão do seu rosto commovia 
o coração. Gerardo não ousava jr-se-lhe jun- 
tar; desejaria consolar Thereza, porém não 
queria mentir. Callava-se, pois, com receio 
de que “alguma palavra imprudente augmen- 
tasse a angustia em que a via. A cabo de 
alguns instantes a donzella acercou-se de Gte- 
rardo. 

— Visto que ' vaes embora, — disse ella—. 
quero dar-te um retrato meu, feito ha dous an- 
nos, no tempo em que cu me lembrava, c que 
dizem que está muito parecido; E' um meda- 
lhãosito. Promettes-me não te separares nun- 
ca delle? é 

— Prometto — disso Gerardo. a 

— Toma sentido. Se chegares a dal-o ou 
a perdêl-o, sentil-o hei e morrerei ! 

Conhecia-se no accento e no brilho dos 
olhos, que a donzella estava a arder em febre. 
Gerardo travou-lhe de uma das mãos, que 
queimava, e disse-lhe, fazendo esforços para 
sorrir : 

— Que exaltação é essa ? Acreditas que a 
vida esteja dependente de um retrato ? 

— Oh! — continuou ella — ha cousas que. 
tu não sabes ! Tinha eu um lindo retrato de 
Redolpho, 'ao qual: todas as manhãs ja dar 
os bons dias, como se fosse elle que Já esti- 
vera para vêr-me e ouvir-me. . Um dia dei 
com elle cahido no chão, e, ao cahir, uma 
ponta do caixilho tocára no lume, e metade da 
tela tinha ardido. Senti um aperto de cora- 
ção, apossando-se de jm toda um presen- 
mento terrivel. Foi desde essa ocasião, que 


deixarara de fallar-me d'elle ; é desdo essa oc- 
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casião, que eu padeço esta dôr de cabeça, que 
quasi nuncasme larga. Chegaste tu, e, todavia, 
não estou ainda curada ! 

'E a donzella deixou Gerardo para correr 
a casa, d'onde d'ahi a um instante voltou com 
a medalha presa a uma fita azul, 

— Ahi tens, — disse ella — toma-o lá, Já 
não tenho esse sorriso, mas o coração ainda 
não mudou.—-E, deitando a fita ao pescoço de 
Gerardo, que sentia virem-lhe as lagrimas 
aos olhos só de olhar para Thereza, foi-o le- 
vando Ientamente para o salão, onde Mad. 
de Labner lia, voluptuosamente recostada 
n'uma placida poltrona. 

Da agitação, que Thereza mostrára uma 
hora antes, ficára-lhe apenas um resto de pal. 
lidez. A donzella sentou-se ao piano, tocou, 
com lentidão ao principio, depois com enthu- 
siasmo, e poz-se a cantar a Marguerite au 
rouet, de Schubert, com tal expressão, que a 
Gerardo figurava-se-lhe que era a primeira 
vez que a ouvia. À propria Mad. de Lubner, 
tocada d'aquella expressão, deixou cabir o li- 
vro sobre os joelhos, e disse, inclinando-se 
ao ouvido de Gerardo : 

— Úreio que lhe vai tornando a tazão. 

— Ah! — respondeu Gerardo muito em 
voz baixa —eu creio que é a sua alma que 
foge! 

E” difficil saber o que Gerardo teria fei- 
to, se d'ahi a poucos dias não houvera rece- 
bido uma cárta de um amigo, a quem elle 
escrevôra: pouco depois da sua chegada a 
D... Annunciava-lhe esta carta que se acha- 
va em: grande risco um importante negocio, 
no qual o mancebo aventurára quasi toda a 
sua fortuna. Devia voltay immediatamente 
para Pariz, se não queria perder tudo, 

sta noticia fixou as irresoluções de Gte- 
rardo, como um peso que faz de subito abai- 
xar o prato de uma balança. Thereza esta-! 
va prevenida da sua partida. A ruina que o 
ameaçava, já lhe não permittia pedir, suppon- 


| permanecendo algum tempo em profundo aca- 


como o era a meditabunda donzela. Podia 
elle, além d'isso, abusar do erro, em que a 
loucura do seu coração a fizera cahir, espo- 
sando-a com o nome de Redolpho ? 
Gerardo dirigiu-se para 0 jardim, firme- 
mente resolvido desta vez a dizer a There- 
za que partia no dia seguinte, 

Na sua precipitação, e como um homem 
que quer abraçar rapidamente um designio, 
com receio de mudar de resolução, se deixa 
margem a hesitações, o mancebo esquecêra 
a hora, e chegára a casa de Thereza na oe- 
casião em que ella jazia ainda no seu somno 
Jethargico. A sua presença despertou-a so- 
bresaltada. A donzela ergueu-se de um sal- 
to e arremessou-se-lhe aos braços. 

— Ah! — disse ella — eu bem sabia que 
partirias, mas não suppunha que fosse tão 
cedo ! " 

Gerardo conduziu-a para uma poltrona, 
onde a donzella esteve algum tempo sem ar- 
ticular palavra, com a cabeça pendida: para 
o hombro do mancebo, que lhe: sentia as pul- 
sações do coração, batendo-lhe apressado. 


Adeus, então, — continuou ella — al- 
fim adeus! 
“+ — Mas eu hei-de tornar, —. apressou-se 


Gerardo a responder — hei-de tornar breve- 
mente. 

Thereza abamou a cabeça e olhou para 
elle de frente. 

— Tu?! nunca! — disse ella, com força. 

—— Então porquê? Julgas. que posso es- 
quecer-te ? 

— Não sei se me esquecerás, porém o que 
6 fóra de duvida é que nunca mais voltarás. 

E deixou pender a cabeça para o peito, 


brunhamento, com as mãos unidas sobre os 
joelhos. E 

- Gerardo perguntou'a si mesmo um ins- 
tante se não seria melhor renunciar a Pariz, 
dedicar a vida a esta formosa donzella, leval-a 


do que o mancebo tivesse alguma vez tal 
pensamento, a mito de uma herdeira tão rica, 
wo banha dá elusiha o publ Cbr Vetigei 


para algum lugar deserto, e fazêl-a sua, es- 
posa, quando é força de amor e dedicação à 
afro í gsabil Masi) cs 


tivesse restituido á razão; porém se ella o 
amava, não era a outro que amava na pes- 
soa delle ? j 

— Ao menos — disse Thereza, attrahin- 
do-o para si — ama-me sempre. À ti não te 
custará isso nada, e a mim fazer-me-ha um 
bem incrivel. 

E depois de ter lançado mão de umas the- 
souras, e cortado as fitas azues que trazia no 
vestido, proseguiu : 

— Apenas tu partas, ninguem me torna- 
rá mais a vôr n'estes trajos... Figura-se-me 
que fico vinva. a 

Mad, de Lubner sahiu do quarto, pa- 
ra não deixar vêr a Thereza as lagrimas que 
lhe corriam dos olhos. “ 

= Mas tu fallas como se nós nos não ti- 
vessemos de tornar a vêr. Todavia, se eu vol- 
tasse, que dirias ? 

— Oh! então — respondeu ella quasi ale- 
gremente — encontrar-me-ias com omen ves- 
tido, branco e as minhas fitas azues; eu t'o 
prometto... 

Foi alfim mister separarem-se. Gerardo 
temia sobremodo este momento, Thereza, po- 
rém, mostrou-se dotada de maior firmeza do 
que elle esperava; sómente se lhe divisaya no 
rosto a pallidez de um cadaver. 

Quando o mancebo chegou á porta do jar- 
dim, Thereza estreitou-o ao coração com um 
movimento de paixão que o abalou. 

— Sobretudo— disse-lhe ella em voz baixa 
ao ouvido — não percas o retrato ! — E acres- 
centou: — Adeus ! 

Depois , desenvencilhando os braços do 
corpo do mancebo, fechon à porta, e tornou a 
entrar no jardim. Y 

Gerardo debruçou-se por cima da grade, 
e ainda avistou o vestido branco de Thereza, 
a qual se affastava por entre as arvores. Um 
minuto depois não viu mais nada. Deitou a 
correr, sem sequer olhar para traz, 


(Continua) 
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R asma 
oferecendo o seu collegio estabelecido na 
rua da Oliveira, ao Carmo, para serej 
ensinadas 40 ou 50 creanças do sexo 
lino, que se achassem desamparadas 
abandono dos seus antigos protectores. 


tamo-nos a dar, dos factos. Temos por 
muito imprudent tir opinião alguma so- 
bre tal assuimpto. econhecemos muitos pon- 
tos de razão tanto em quem as quer como em | 
quem as não quer, mas nem 0s animos dos 
primeiros nem os dos segundos estão actual: 
mente com a serenidade necessaria para a dis- 
cussão. Qualquer reflexão que desagrade a 
quem a ouve, por mais justa que seja, faz 
augmentar a lavareda, que já não é pequena 
de parte a parte. Os espiritos de uns e os es- 
piritos de outros estão exaltadissimos. Nunca. 
observamos tamanha intolerancia em questão 
alguma como hoje se observa na questão su- 
jeita. 

Como é na sessão de hoje da camara dos 
dignos pares que o snr. marquez de Loulé 
ha-de relatar o modo como se resolveu a ques- 
tão, dirige-se para lá grande numero de es- 
pectadores. A'manhã diremos o mais impor- 
tante pelo telegrapho. 

Conforme com os desejos do governo, o 
sar. deputado Maziotti propoz que houvessem 
sessões nocturnas nas segundas, quintas e sab- 
bados. 

Da casa electiva não temos mais que di- 
zer. Os extractos das sessões informarão os 
leitores. á 

A «Politica Liberal» publica hoje o se- 
guinte periodo de uma carta recebida de 
Londres. Deve ser lido com interesse, pois 
que é lisongeiro para a nossa industria agri- 
cola. 

Eis o periodo da carta: 

«A nossa exposição agricola faz furor; 
todos os entendidos a admiram, e a exposi- 
ção especial do instituto agricola — a que os 
commissarios consagraram um espaço sepa- 
rado, e que está armada o melhor possivel, — 

em merecido grandes elogios dos homens 
sérios, que não duvidam dizer que é a melhor 
exposição agricola do palacio. As collecções 
do instituto teem sido pedidas por muitos in- 
dividuos. O museu de Kensington, a socieda- 
de de horticultura, e o conservatorio das artes 
de Pariz por via do general Morin, e de Bous- 
singault, teem pedido instantemente aquellas 
colleeções. 

« O resto da exposição não tem sido mal 
visto, apesar da immensa aistância que separa 
os nossos productos industrias das maravi- 
lhas que se veem por toda a parte. O que é fa- 
cto é que os homens bons observadores dizem 
que o nosso progresso desde 1855 é muito 
notavel. » 

O mesmo jornal (a «Politica Liberal») 
tambem publicou hoje um periodo de wna 
carta que pessoa de credito escreveu de Beja, 
ácerea dos tumultos de Ferreira. 

« O que houve em Ferreira — diz a carta 
— foium roubo. Posso assegurar que nisto 
não honve projecto politico. Algum interes- 
sado em fazer desapparecer o livro dos ma- 
nifestos, que é importante e insubstituível, 
tentou o crime que realisou, tractando depois 
de o dissimular queimando outros papeis de 
menos importancia, cas matrizes que são fa 
ceis de organisar porque na repartição do dis- 
tricto existemos borrões. » 

A «Chronica de Gibraltar» den a seguin- 
té noticia da passagem por alli da corveta 
«Bartholomeu Dias» conduzindo a snr.º in- 
fanta D. Izabel Maria. 

« O vapor de guerra portuguez «Bartho- 
Jomeu Dias» chegou à este porto (Gibraltar), 
hontein ás oito horas da noite, tendo a bor- 
do Sua Alteza Real a princeza D. Izabel Ma- 
ria, tia de Sua Magestade o Rei de Portu- 
gal, que vaia Roma, a fim de assistir 4 ce- 
remonia da canonisação dos martyres do Ja- 
pão. Sua Alteza Real ha-de muito provavel- 
mente visitar outros pontos da Italia, e de- 
pois irá a Londres, por França, a tim dé 
vêr a exposição internacional. Esta manhã 
depois das oito horas foi saudada a chega- 
da da illustre princeza pelo forte e pelos na- 
vios inglez «Scyla» e italiano «lride», an- 
corados no porto. O «Bartholomeu Dias» cor- 
respondeu ás sandações. A augusta princeza 
vem acompanhada pela exe.» snr,* Loulé, 
filha do marquez de Loulé, presidente do con— 
selho de ministros e ministro dos negocios 
estrangeiros de Portugal, e por outras pes- 
soas de distinção. , 

« 8. exe* o governador mandou abor- 
do um dos seus ajudantes de campo, a fim 
de receber as ordens de Suá Alteza Real. O 
capitão Ommaney, o mais antigo official na- 
val d'este porto, assim como o consul geral 
portuguez tambem foram a bordo para o mes- 
mo tim. Como Sua Alteza Real não desem- 
barcou, s. exe.*0: governador foi de tarde 
a bordo da corveta apresentar-lhe os seus 
respeitos. 

Temos noticias de'Moçambique até 30 
de outubro ultimo. Como soppomos que 'o 
- «Commercio do Porto» as transcreverá do 
aDiario» por isso não as referimos, 

Veio hontem'o «Açorianos dos Açores. 
O «Angrense», jornal semi-ofhicial da Tercei- 
ra, contou tanto com à dissolução que annun- 
ciou os nomes dos dous candidatus govérna- 
mentaes a deputados. Os partidos tambem 
começaram logo os seus trabalhos. O mesmo 
jornal no seu numero de 8 do corrente diz o 
seguinte : * y 

« Continuam os trabalhos a favor da re- 
eleição "do snr. Menezes Toste pelo circulo 
de Angra, e bem assim para a eleição do 
snr. dr. Theotonio de Ornellas Bruges pelo 
circulo da Praia. » v 

A exportação de fructa pela alfandega 
de Ponta Delgada na colheita de 1861-1862 
foi a seguinte: cor 

Caixas grándes de laranja doce—198:300 
— deazeda, 3 etixotes e 14 malotes — de tan- 
geriha, 319 caixotes é 250 malotes — de li- 
mão, 8 caixas. A 

Desde o 1.º de julho de 1861 até 30 de 
abril d'este anno a exportação de cereaes e 
legumes pela mesma altandega foi tambem 
a seguinte : -s 

Até 31 de março de 1862, exportaram- 
“se 1:476 moios e 21 99 alqueires dé trigo 
— 9:313 moijos e 7 alqueires de milho — d:833 
moios e 16 !fa alqueires de faya— 571 moios 
e 55 3% alqueires de feijão. k 

No mez de abril, 41 moios e 21 alquei- 
res de trigo — 1:383 moios e 37 alqueires 
de milho — 3 alqueires de fava — 4 moios e 
50 alqueires de feijão. p 

O rendimento da alfandega de Ponta Del. 
gada no mez de abril ultimo, foi de réis 
190955064. 

Na cidade de -Amgra estabeleceu-se uma 
fabrica de sabão. Ha precisão na mesma ci- 


ta lá quizer 

que fará 
que sim. O 
e foi para 
ue lá fi- 
cou residindo. A 

O vapor «Açoriano» trouxe tres juizes de 
direito que foram transferidos. São o snr. Mi- 
randa d Oliveira, que estava no Fayal, o snr. 
Fernandes Thomaz, que estava nas Flores , 
e o snr. Cassiano Sepulveda Teixeira, que 
estava em S. Jorge. O snr. Fernandes 'Tho- 
maz vai para à comarca da Graciosa. 

Temos nova companhia acrobatica arabe. 
Tem-27 artistas sob a direcção de um Hady 
Ben Mohamed. Tambem cá temos um acreo- 
nauta. "Que vêr tão falta niem falta dinheiro 
para todos os divertimentos publicos. E te- 
mos ainda mais uma companhia franceza gy- 
mnastica-aereostatica. 

O programma para a festa da collocação 
da primeira pedra no monumento a Camões 
está prompto. O programma foi pela commis-. 
sãó remettido ao góverno para este o appro- 
var e adoptar, a fim de que a solemnidade 
seja uma verdadeira festa nacional. Crê-se 
que no dia 20 estará tudo prompto para po- 
(der ser determinado o dia da festa. é 

Não faltam jornaes. Ainda ha pouco an- 
nunciamos a publicação de um, dedicado ex- 
clusivamente a interesses mercantis e que deve 
começar no proximo julho, e já hoje annun- 
ciamos outro que será hebdomadario e sahirá 
ás quintas feiras desde o 1.º de julho. «Lis- 
bonense» é o titulo do novo periodico. Se- 
gundo o prospecto tratará de tudo e os assi- 
gnantes teem 4 sua disposição as columnas 
do «Lisbonense» para inserirem gratuitamen- 
te/os artigos que lhes approuver. 


Provincias 


BRAGA 5 DEJUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Hontem, ás 9 horas da noute, 
formou o regimento de infanteria n.º 5 no 
Campo de Sant'Anna para marchar para a 
Barca e Árcos, 

Os soldados entravam de má vontade na 
fórma e praguejavam. Repetiu-se muitas vê- 
zes a ordem de «leva rumor». Com a che- 
gada do chefe de estado maior socegou o ru- 
mor e ás 10 horas e meia marchou a torça 
pela rua dos Chãos, estrada nova, na direc- 
ção da Barca e Arcos. 

0.13 tem sido exemplar nos Arcos. 

Confirmam-se , infelizmente ; as noticias 
que corriam do alto da provincia. À gente 
que hoje chega de cima diz que a desordem 
continúa por diversas partes. 

O seisma religioso que certa gente inente 
no espirito dos povos é terrivel elemento de 
desordem. PAT 

Mas como não ha-de ser assim, se aqui 
mesmo, na igreja dos Remedios, um célebre 
padre Velloso, prégando no domingo 1.º do 
corrente, só tractou-de excitar as paixões po- 
pulares, dizendo que as freiras iam ser postas 
fóra dos conventos; que estas casas de vir= 
tude vão ser transformadas em casas de so- 
ciedade (formaes palavras); que se queria aca- 
bar con as confrarias e irmandades , e que 
para isso se tracta de tomar-lhes conta dos seus 
capitaes, etc. E 

E ha não só quem tolere, mas até quem 
approve estas excitações. O snr. arcebispo 
ainda não suspendeu o padre que assim abu- 
sou do pulpito. 

Agora que são oito e meia, algumas 'pes- 
soas que tem chegado de cima dizem que 
hontem houve fogo em Melgaço com o des- 
tacamento que alli está e com a força do 13 
que sahiu dos Arcos ; que nos-Árcos havia 
grande agitação, e que o povo d'aquellas pro: 
ximidades mostrava tendencias desordeiras. 

Não sei o que n'isto ha de verdade, Con- 
to apenas oque se diz. 


IDEM 5 DE JUNHO — (De outro nos- 
so correspondente) — Ainda não terminou 
o 2.º acto do drama anticivilisador e im- 
moral, que temos presenceado, producção 
infeliz dos falsos apostolos, que ainda não 
desistiram de chamar o povo á rebelião com 
pretexto de que a nossa religião catholica 
esti ameaçada de destrui E como não 
ha-de elle continuar, se da imprensa se pas- 
sou para o pulpito a prégarem-se doutrinas 
erroneas para illudir e fascinar o povo in- 
cauto , EAR acredita piamente em quanto lhe 


diz o sacerdote quando sobe á cadeira da 
verdade ? Felizmente para o paiz tarde 'lan- 
caram mão d'esta arma traiçoeira, porque 
a civilisação tem chegado á maior parte do 
povo e quando o sacerdote se distrahe da 
sua verdadeira missão , não-falta quem o 
analise, e desconfe que a sua oração tem 
um..fim reservado. Ainda assim será de mui- 
ta utilidade que o dignissimo prelado d es- 
ta diocese insinue que o pulpito é o lugar 
unicamente destinado, para delle se prégár 
a doutrina do Evangelho, os mandamentos 
da lei de-Deus, eos feitos religiosos dos 
santos da egreja nos dias da sua festivida- 
de , e não para irritar o povo em crises taes 
como a que infelizmente vamos atra vessan- 
do; ese por ventura” as insinuações do di- 
gnissimo prelado não forem suficientes, aci- 
ma de tudo está a lei; o codigo-penal é 
bem élaro, efoi feito para todas as-clas- 
ses. So ge repetirem sermões como o que se 
prégou no domingo passado nos Remédios 
achar-seha a verdade de quanto deixo dito. 
Bem disse eu que os acontecimentos de 
Guimarães haviam de ter ecco de repetição em 
outras terras da provincia. Us povos do alto 
Minho tambem largaram as habitações para 
fazerem as suas correrias, dando os vivas'do 
progranima; estão no seu 'elemento;'e já me 
admirava, que se guardassem para tão tar- 
de.:A verdade e o' desengano lá ha-de che- 
gar, “como por ck, e então é (de rorer que 
voltem as'costas dos que especulam coma 
religião para os arrastarem aos tumultos. 
Consta-me que a commissão de inquerito 
nomeada pelo governo para rever os tra- 
balhos fetos pelos escrivies 'de fazenda na 
repartição das decimas tem remediado mui- 
tas faltas e irregularidades que encontraram, 
ouvindo com as maiores attenções as recla- 
mações, que se lhe fazem, e chamando os 
informadurés para Os precisos eselarecimen- 
tos. Bom é que este serviço se desempenhe 
com integridade, para que o povo se con-| 
vença” que os abusos, é infracções do lei 
provem quasi sempre dos empregados, é que 
nénhum governo consente; que éllas vão por 
diante, quando verificadas. uni 
- Procuram-se todos os meios de levar o 


povo 4 ordem, e muito se “tem conseguido; 
mas será conyenionte que as opiniões 'de- 
masiadámente francas para à actualidade 
expendidas por algans 


at 
per "deputados 
no parlamento, Conto, por plo, ab do! 


anr. Garcez, fiquem para melhor opportuni-! 


dade. A liberdade 

está miefite avaliada por to Oss 
| povo, e com a substituição do sne.| 
Gar jo das irm õ 
passe de uma opinião, que e: 


de ser lei, produziu comtudo bein mau. ef- 
feito e aggravou um pouco a situa 
prudencias d'esta ordem neutralisam os traba- 
lhos e meios suasorios, que as authoridades 
empregam para o restabelecimento da ordem 
publica. Aos agitadores não faltam pretextos; 
é desnecessario ministrar-lh'os. 

O imparcial, 
a OMA 


REGOA 3 DE JUNHO. — (Do nosso 
correspondente.) — Não temos escripto, por 
não ter havido assumptos commerciaes di- 
gnos de mencionar-se, e dimmediato inte- 
resse publico. As nossas correspondencias 
fogem da . politica, porque o nosso fim é 
outro, muito diverso , como os leitores teem 
tido oceasião de vêr. 

Os vinhos e geropigas teem-se vendido, 
por mais ou por menos, podendo dizer-se 
que pequenas partidas d'estes generos se 
acham no Douro, por vender, À novidade 
pendente vai chegando á epocha em que se 
póde decidir, se haverá ou não uma sofrivel 
quantidade, porque púde ainda desapparêcer 
o que ha. 

Tem havido grandes trovoadas, com 
grossa chuva acompanhada de pedra , não 
faltando nevóeiros e frio; se o tempo con- 
tinuasse com similhante irregularidade, mui- 
to concorreria para se dar à ultima hypothe- 
se de que acima fallamos. Em 1859 tam- 
bem-foi no mez de junho que se anniquilou 
a novidade. Portanto, com certeza nin- 
guem póde ainda dizer que haverá muito 
oi pouco , sem receio de errar. 

—Ar-molestia-apresenta-se ameaçadora; -e; 
se em alguns sitios se não desmascarou ain- 
da, em breve se conhecerá a sua extensão, 
quando o calor intenso vier; porque só en- 
tão é: que mostrará o seu desenvolvimento, 
e o mal que dissimuladamente tem feito 
as passadas chuvas. Oxalá que estas nossas 
apprehensões não se realisem , porque para 
todos (embora pensem muitos o contrario) 
era grande utilidade haver muito vinho e 
que podesse chegar a um preço rasoavel. Era 
o que nos podia salvar a todos, porque as 
boas novidades deviam conservar, sempre o 
seu valor, e ade 1861 é uma boa novidade. 
Mas desgraçadamente, por ora, não haverá 
vinho senão á custa de muito enxofre. 

Às guias de exportação tem regulado por 
78000 a 78200 réis. 

Já veio ordem para ter lugar a arrema- 
tação da parte que falta da estrada de Villa 
Real á Regoa, que é desde o sitio do Espiri- 
to Santo a esta villa. Foi decidido que vies- 
se pela quinta do Peixoto, a desembocar na 
rua da Boa Vista, defronte da hospedaria do 
Chafarica. Não deixa de ser conveniente es- 
ta decisão, porque é mais uma rua que fica 
e que se presta bem às edificações. A demo- 
ra que tinha havido n'esta providencia já ia 
descorçoando os mais crentes, e não adinira, 
porque estamos acostumados a sermos esque- 
cidos com respeito a melhoramentos mate- 
r1aes. 

Nós sempre esperamos que o governo se 
não esqueceria de quem merece ser lembra- 
do. Bom seria que houvesse licitantes a esta 
obra, de reconhecida utilidade publica, para 
ser feita no menor espaço de tempo possivel, 
pela grande urgencia que ha della. À prom- 
pta decisão em mandar-se arrematar esta es- 
trada devemola aos boas officios de alguns 
snys. deputados amigos, que, apesar de serem 
eleitos por ontras localidades, se prestam da 
melhor vontade em fazer serviços valiosos a 
esta terra. 

A estrada da Regoa ao Juncal vai ter 
maior largura do- » projectada pelos en- 
genheiros dó governo, obrigando-se ra -cama- 
ra municipal ao pagamento de toda a des- 
peza que se fizer com o seu alargamento. 
Nós já sabiamos que 4 municipalidade tinha 
pedido isto ao digno director Eça, que se 
prestára da melhor vontade a tão justa re- 
clamação, vendo que não alterava os orça- 
mentos do governo. Pediu authorisação, que 
lhe foi concedida por" portaria, nos ultimos 
dias do mez p. p, 

Cada vez esta camara se torna mais di- 
gna:dos lonvores publicos, pela actividade que 
desenvolve nos melhoramentos do seu mu- 
nicipio, admirando que, com recursos tão di- 
minutos, se possa fazer tanto. E' para que 
veja quanto pódeuma boa administração, a; u- 
dada de uma força de vontade tal, que ven- 
ce todos os obstaculos que se apresentam. 
E' desta fórma que bem se corresponde. aos 
votos dos povos, e se dá a melhor resposta 
ao fossilismo, inimigo-de tudo que é pro- 
gresso....O. que nunca esperavamos, era que 
o governo acceitasse a oferta da camara ; pe- 
lo contrário esperavamos que mandasse dar 
4 estrada a largura que se pedia, por conta 
do estado, em attenção á municipalidade ter 
já feito todas as expropriações, e/ao muito 
que ella tem vealisado, para, de algum modo, 
premiar a sua solicitude, incitando as outras 
camaras visinhas à imitatem-n'a, Eráuma de- 
masiada' boa fé da nossa parte, que não-te- 
mos vergonha em confessar. Ha, economias 
que 'são' desperdicios, e que fazem desanimar 
a maior dedicação pelas: cousas publicas, 

Yaimos pedir providencins, que'de prom-! 
pto acabem com a irregularidade que se tem 
dado, no correio d'essa cidade para esta villa. 
Ha muitos dias que 0 correio tem chegado 
pelas 11-horas; meio “dia; hora, eha pou- 
cos dias pelas 3 horas da tarde ! devendo che- 
gar pelas'8 ou9 horas-da manhã, Isto não 
póde continuar assim, porquealém de: pôr 
em sobresalto “os! habitantes, causa graves 
prejuizos ao commercio por não poder res- 
ponder 'no mesmo dia. / D esta fórma é como 
sé não houvesse correio diario. 

To de todos súbido a importancia da cor- 
respondencia d'esta lit na o Porto, para 
se poder avalinr'o grande transtorno que isto 
causa. 1 

"Pinha muita razão o author-de uma -ca- 
ricatura que vimos ha amnos, respeito a cor- 
veios. 'N'ella, algumas nações eram represen- 
tadas, conduzindo as malas dos corteios por” 
caminhos de ferro, porcavalgaduras corren- 
do'á todo galope, etc, etc, mas: os correios 
de Portagal eram conduzidos por jumentos 
lazarentos, pastando as ervas da estradas», 
e “o conductor' assemelhando-se ! Não: sabe- 
mos que razões-se possam dar'para:semelhan- 
tes demoras, anão ser desleixo on desconhe- 
cimento de seus deveres da parte dos' condu- 
ctores. E” verdade que elles fazem bem em 
continuar a commetter tão graves faltas, por- 
Fosdas sabemos que lhestenham sido applica- 
das as multas que devem" ter.! Talvez que se 
| Contentem conk algums “atestados mentirosos, 
passados por algama aathovidade local, «que a 
isso so preste para os salvar. À impunidade 


pensamento ainda nad tem dado | 
o Seja 


ngar à tão vergonhoso desleixo. 
comô fi eran rovidencias dos 
SNIS. DRA Pt de do o 
repita. Reconheceinos qualidades tão aprecia- 
veisim'estes dignos empregados, que nos fa- 
zem crêr que não será preciso tornarmos a 


Im-| fullar n'esto objecto, que nos envergonha aos 


olhos dos estrangeiros; mesmo porque o di- 
rector do correio d'esta villa, e o adininistra- 
dor do concelho, terão levado ao conhecimen- 
to de quem competir estes acontecimentos. 
De quem será a culpa, em não e ter dado a 
condução das malas do correio em horas cer- 
oscarros-da diligencia? Ainda não ha 
notícias de vitein os carteiros para esta villa! 
Querem forçar-nos a usarmos d'outra lingua” 
gem. 

Aqui tudo está em socego, sem receio de 
que seja alterado. Chegou-se a dizer que no 
dia 26 de maio, dia de feira n'esta villa, viria 
gente de alguns povos visinhos á Regoa, fa- 
zerem seus pronunciamentos. Apesar de não 
se acreditarem taes boatos, toda & gente sen- 
sata se dirigiu ao administrador do concelho, 
offerecendo-lhe os seus serviços e coadjuvação, 
para poder ser repellido qualquer attentado 
quê pudésse ter lugar, de modo que não fosse 
necessario chamar tropa alguma, querendo as- 
sim estes habitantes ter a gloriade lhes perten- 
cer a manutenção da ordem ! 

Isto faz o elogio da terra, das authorida- 
des e em geral dos povos desta provincia. 
O governo deve ter remorsos por ter tratado 
sempre com tanto abandono estes povos, tão 
dignos de melhor sorte. 

E' admiravel o contraste que se. observa 
entre o procedimento d'estas terras, que tão 
esquecidas teem sido nos seus melhoramen- 
tos materiaes, e das que se lhe tem concedido 
tudo. N'aquellas reina a ordem e tranquilli- 
dade, n'estas a desordem e o despreso ás leis ! 
E aquelles povos, de um caracter independen- 
te e naturalmente valentes, dando exemplos 
edificativos da maior moderação ! Como vae 
este mundo !' Congratulamo-nos com os habi- 
tantes d'esta provincia pelo bom senso que 
tem apresentado n'esta conjunctura, sabendo 
despresar os instigadores da desordem, que 
teem percorrido por toda a parte. 

Já vae longa é o correio, parte, por isso 
terminarei por hoje. 


VIZEU 3 DE JUNHO —(Do «Viriato» :) 
— De todos os concelhos do districto ha no- 
tícias de completo-socego e tranquillidade. 

Acha-se reunida a junta gerald'este dis- 
tricto. Foi hontem, 1.º do corrente, o dia da 
abertura e instalação. 

“ O exc;me snr, José Izidoro Guedes, digno 
par do reino, acaba de fazer á camara de La- 
mego o donativo de 5003000 réis e mais o 
presente de 200 arvores, que mandára vir da 
| capital para aquella cidade, com o fim de pre- 
parar um terreno e arborisal-o em Lamego. 

O snr. José Izidoro tem sempre patente 
e aberta a sua bolsa para repetidos actos de 
caridade e phylantropia. - Poucas pessoas sa- 
bem fazer tão conveniente uso dos muitos 
meios e riqueza de que dispoem. Não ha es- 
tabelecimento publico de beneficencia e cai 
dade, que não tenha sobejos motivos de bem- 
dizer seu nome. 

A trovoada do dia 28 tambem fez das 
suas n'este concelho. 

Em Villa Chã do Monte, por 4 horas da 
tarde, cahiu n'aquella povoação uma saraiva- 
da tão forte, que destruiu parte das searas, 
hortalices, legumes e videiras. A pedra era 
de grande tamanho. Fez quebrar bastantes 
vidros em algumas casas, e nomeadamente na 
do snr. Joaquim Pinto de Azevedo Alcofo- 
rado, onde estivera no anno passado o hos— 
pital provisorio, para os doentes da febre que 
assolou aquella e povoações vizinhas. 


NOTICIARIO 


Tumultos. — À carta do nosso corres- 
pondente de Braga falla de boatos que n'a- 
quella cidade corriam de continuação de de- 
surdem no Alto Minho, oque das noticias que 
dá a «Voz do Minho», jornalde Valença, se 
póde tambem suppôr, sendo comtudo de crêr 
que não é cousa de vulto. mmtiámio m 

A «Voz do Minho» diz o seguinte dos 
acontecimentos de Monsão : " 

« Os povos de Suajo unidos aos de. al- 
gumas freguezias de Crastro-Laboreiro, e do 
êxtincto concelho de Valladares fizeram a 
sua entrada em Monsão na TER 3 do 
corrente, em numero de 300 homens, pouco 
mais ig TSTOS n didi 

Queixavam-se contra os tributos, que são 
muito, posados, contra a lei do recrutamen- 
to a que chamavam recrutamento da algibei- 
s substituições a dinheiro, e 

pesos e medidas do novo systema. 
Ao lado das authoridades estava exc.mº 
snr. Joaquim Pereira de Pias com muitos dos 
cavalheiros. de Monsão e: Valladares,: pres- 
tando todos a sua bem merecida influencia 
em favor da ordem, O, snr. administrador 
do concelho e demais authoridades, com. a 
placidez é; prudencia que convem ter em cris 
ves tão melindrosas appareceram sempre ao 
povo, usando dos meios suasorios paía man- 
ter a ordem. 1 4 E 

O mesmo :snr. administrador, e não sa: 
bemos'se mais alguem, mandowdar uma re- 
feição ao povo. Passado isto; o povo deu vi- 
vas á santa religião e ao Senhor D.. Luiz L, 
e'retirou-se. De tarde outro grupo que tinha 
ficado fóra da villa entrou e «depois de dar.os 
mesmos vivas retirou-se; ficando tudo em per- 
feito socego. A's duas da manhã de hontem 
entrou alli uma força de 50 homens de in- 
fanteria n.º/3, que aqui tinha chegado de 
Vianna ás 6: datarde, e partido ás: 7, com- 
mandada pelo snr. capitão Tristão. 

Ahora em que estamos escrevendo estas 
linhas não sabemos se tambem entraram em 
Melgaço os povos d'aquelie concelho, como” se 
esperava.» 

“Uma correspondencia do mesmo jornal, 
dirigida de Monsão: ás 9 horas di noute de 
3ydiz: sito; 

« Hoje, 3 do corvênte,: entraram n'esta 
villa duas turmas de homéns armados de paus 
e armas caçadeires, r 

“No primeiro magote que se compunha pou- 
co mais owmenos, de 150 individuos, e que 
entrou n'esta villa ás:4e'moia da' tarde, vi- 
nham “individuos de diferentes concelhos e 


30" homens de Suajo, quertiveran a auda- 
cia de entrar n'este-concelho pela freguezia 
de Riba/de Mouro, onde se dirigiram ao re- 
gedor (que esteve emorisco de perder a vida 
é e casa) para que elle: reúnisse povo que, 
os acompanhasse ; e omesmo fizeram em Val- 
ladares e Barbeita, conseguindo assim que al- 
guus mais tiínidos ós acompanhassêm ató aqui, 
onde as authoridades e alguns cavalheiros 


freguezias, mas eram capitaneadoso por was |- 


do concelho am desde a man 
O 


rtou-se muito bei 


pru 


selhos do meritissimo delegado e de outros 
cavalheiros que os foram receber fóra da pra- 
ça, para onde os acompanharam, e d'aqui re- 
tiraram na melhor ordem, depois de mitiga- 
rem a sede com alguns cabaços de vinho que 
lhes foi distribuido. 

A's 5 horas entrou a outra turma, com- 
posta de 200 a 250 individuos d'este concelho. 

Estes cram mais exigerges e pretendiam 
ajustar contas com certos e determinados era- 
pregados, que muito sentimos o terem dado 


cidos do povo que muito amargamente se 
queixa do sen inqualificavel procedimento, 

No sabbado proximo espera-se aqui mais 
povinho. 

Consta-me que os suajanos (excitadores) 
seguiram d'aqui para os Arcos. » 

Acerca dos mesmos acontecimentos o 
administrador do concelho de Valença, diri- 
giu ao governador civil de Vianna o seguinte 
telegramma : 

'« Valença , 
da noite. 

Ao exc."º snr. “governador civil, 

Chega o correio do: Alto-Minho , e aca- 
bo de receber um officio do administrador 
do concelho de Monsão, em que me com: 
munica o occorrido alli hontem., e diz que 
pelas 4 horas da, tarde entraram. n'aquella 


homens , seitdo; uns 25 de Soajo , os quaes 


isso convidadas , lhes sahiram ao encontro, 
e que os acompanharam até ao terreiro da 
villa, dando alli os tumultuosos vivas a El- 
Rei, 4 religião, ás “authoridades, e cava- 
Iheiros deMonsão ; gritando que queriam 
em. baixo os novos. pesos .e contribuições , 
e o recrutamento: pela lei moderna;  reti- 
rando-so os do, concelho, segundo lhe .cons- 
tava, para suas casas, e dizendo-se que os 
de Soajo iam aos Arcos, não sabendo com- 
tudo o destino d'elles, tendo ido ao conce- 
lho de Monsão para vêr se conseguiam levar 
alguns habitantes delle, o que não obtive- 
ram em consequencia do espirito socegado 
da gente do concelho. 
Não fizeram violencia. Nada mais diz ; 
e o correio informa, que tendo partido de 
Melgaço ás 11 horas da manhã, hayia alli 
socego, não tendo: encontrado «até então tu- 
multuosos alguns; porém uma carta parti- 
cular por mim recebida diz que o escrivão 
de fazenda se retirou para a Hespanha, e o 
governador d'esta praça diz-me que o gene- 
ral, em um telegramma, lhe afirma que hoje 
devia chegar a Melgaço uma força de infan- 
teria 5, e que conforme as ordens d'elle or- 
denava ao commandante da força de Mon- 
são mandasse d'esta 20 homens para aquella 
villa. N'este concelho ha socego, e o povo 
está tranquilo. 
Francisco Luiz Garção.» 
Uma carta recebida hontem n'esta cidade 
diz que em Cabana Maior, perto dos Arcos 
de Val de Vez, estavam reunidos uns 500 
homens; que se propunham entrar n'aquella 
villa, mas que até 4 partida do correio não ti- 
nham logrado o seu intento. | sas 
- No districto de Braga não tornou a ser 
alterada a ordem publica. ' 
Recebemos carta do nosso correspondente 
de Guimarães, dizendo-nos que continua a 
haver socego n'aquella cidade, e dando-nosa 
noticia de que foi demittido o administrador 
d'aquelle concelho, o snr: Gaspar Joaquim 
(da Cruz, e substituido interinamente pelo 
snr. dr. Vieira, Diz-nos tambem que fôra de- 
mittido o escrivão de fazenda e provisoriamen- 
te substituido pelo snr; Pedro Guedes. 
Não consta que em nenhum dos outros 
districtos do reino houvesse alteração do so- 
cego publico. ; 
Monumento de D. Pedro V.— 
Não podendo, por motivos insuperaveis, achar- 
se úmanhã n'esta cidade a pessoa que deve 
representar El-Rei o Senhor D. Fernando na 
solemnidade. dá inauguração das obras: do 
monumento de D. Pedro V, na praça da Ba- 
talha, foi a dita solemnidade transferida para 
o dia 11, pois que telegraphicamente se par- 
ticipou hontem-de Lisboa que o marechal de 
campo visconde de Rilvas, ajudante de cain- 
po de S. M. o Senhor, D. Fernando, parte 
da capital no: dia 8, vindo na mala-posta, e 
deve na manhã de 10 chegar ao Porto. 
Rua da nova alfandega. -— Com 


que nos dirige o snr. Faustino José da Vi= 
ctoria, engenheiro das obras da nova alfan- 
dega, em que confirmando-se a noticia que 
hontem demos sobre a nova rua que deve com- 
municar aquelle edificio. com a rua, dos Ji 
glezes, se faz uma pequena rectificação quan- 
to d feitura do respectivo orçamento. 

Este trabalho bem como o projecto defi- 
nitivo, já se achava muito adiantado 'e jesta- 
va, quasi' concluido. quando. 0; snr. Mi 
Pinheixo se viu obrigado pelo seu estado 
sande:a deixar as obras da; nova alfandega, 
de que era director, o que abona o zelo e di- 
ligenciá'com. que o-snr.- Morão desempenha, 
va 0 serviço de que estava encarregado. |... 

« Snr. redactor. — Contiando: na muita 
imparcialidade de V.; espero. dever-lhe o es- 
pecial obsequio de; fazer uma. pequena, rec! 
ficação- a uma local que o seu jornal'de hoje 
publica, relativa á rua que deve ligar o novo 
edificio da alfandega com a rua dos Inglozes, 

Confirmo a noticia de ter sido approvado 
o antegprojecto' da nova rua; mas; na, parte 
emquediz-—-«e já se trabalha na feitura dos o:- 
camentos etc, peço-lhe para; declarar, e é 
um acto-de justiça que se pratica, que além 
das peças que sofreram. a denominação de 
ante-projecto, que foram submettidas á ana- 
lyse do governo, e sobre as quaes recahiua 
approvação, o meu collega;o; snr. engenhei- 
ro Morão , deixou, quando teve de abando- 
nar estas obras por ter a saude já grave- 
mente compromettida , os trabalhos do pro- 
jecto definitivo-tão bem. dispostos e adianta- 
dos, incluindo -os.orçamentos a que 'se alla- 
«de na mesma local, que poucos dias depois 
sê poderiam reputár como concluidos. 1, 
o austrsro Son deNrustos; 
conto! oBo dd; Victoria vo 

Portó '5 de junho de 1862, » 1 

+ Donativo. —O «Diario de Lisboa» de 
4 do corrente publica a seguinte portaria, 
que é mais umaprova dos sentimentos phylan- 
tropicos do cavalheiro aquém ella diz respeito: 

« Havendo sido entregue n'este . ministe- 
rio, por.grdem do visconde da Trindade, a 
quantia: dê 5005000 réis, ém cinco, inseri- 


uma, com o juro de 3 por cento a vencar des 


eceitou com a maioit 


lhe seja. Ouvi H 
ucin as muito júdiciosas reflexões e con+ 


motivos, para serem assim odiados e aborre- 


4 do corrente, às 9 horas 


villa os tumultososem numero de 160 a 170 


foram os que forçaram o povo d'aquelle conce- 
lho a acompanhal-os com repugnancia; que 
elle administrador com o delegado, juiz sub- 
stituto, e algumas pessoas de influencia para 


muita satisfação publicamos a seguinte carta |- 


pções do valor nominal-de 1008000 réis cada |. São justas, 


de, janeiro passado, a fim de ser appli- 
cas or dos orphãos que se achavam re; 
colhidos nos asylos da Ajuda e dos Cardaes 
de Jesus: manda Sua Magestade El-Rei si- 
[gniticar ao sobredito visconde que lhe foi mui- 
to agradavel aquelle acto generoso de philan- 
tropia, e que será dado áquelle importante do- 
nativo o caridoso destino por elle indicado. 

« Paço, em 3 de junho de 1862. = Ansel- 
mo José Braamcamp. » 

Fallecimento. — Do Ou o 
snr. Henrique Augusto da Silva; filho dognr. 
Antonio Eomatidd Er mes, pad 
sor de latinidade no lyceu nacional d'esta ci- 
dade, e irmão do snr. Augusto Luso da Silva, 
professor de geographia, chronologia e histo-. 
ria no mesmo lyceu.. pos pgs aros 

O snr. Henrique Augusto da Silvas pro- 
fessor de geometria e introducção do Iyceu na- 
cional de Vizeu, era um mancebo talentoso 
e de muito merecimento. Cullaborava, no jor- 
nal de; poesias «A Girinalda», onde publicou 
lindos versos. E 

Os officios de sepultura fazem-se-lhe hoje, 
ás Ave-Marias, na igreja de Cedofeita, E 

Exame. — Teve hontem lugar, no tri- 
bunal da Relação-o exame do sn, Manoel 
Antonio da Silva Mello, para ajudante do 
snr. Adriano Augusto da Silva Pereira, no 
officio de escrivão do mesmo tribunal, 

Foram examinadores os snrs. Francisco 
Ignacio da Silva Albuquerque, José de Se- 
na Cabral de Almeida Carvalhaes, escrivães 
da relação, e o snr. Joaquim José da Sil- 
va Guimarães, escrivão da 3.º vara, e inte- 
rino da Relação , pelo falecimento do snr. 
José de Souza Bandeira. 

Concerto, — Realisou-se hontem, no 
theatro Baquet, o concerto do distincto rebe- 
quista Augusto Marques Pinto, 

Houve, como era. de esperar, grande con- 
correncia, porque os portuenses sabem apre- 
ciar devidamente os seus conterraneos, que se 
distinguem pelo genio e pelo talento, de que 
o joven artista deu hontem novas e brilhantes 
provas, que lhe valeram uma enthusiastica 
ovação. Os ramos, as corõas, as pombas que 
dos camarotes voavam parao palco, a singela” 
homenagem da musa do snr. G. À. $. B, og 
applausos, as chamadas, tudo isto dizia a me-, 
recida consideração que o sur. Marques Pinto 
tem sabido: ganhar como artista notavel, 

O joven rebequista: Moreira de Sá Shar 
hontem um novo triumpho,. que;o sor, Mar- 
ques Pinto, seu mestre, partilhou, Foi geral. 
e phrenetico.o enthusiasmo com que o publico 
victoriou o discipulo e o mestre, porque q 
precoce e grande merecimento do primeiro é 
uma glória do segundo, a 

Fuga mallograda. —Tend 
reiro da cadeia da Relação d'esta cidade no- 
ticia de que tentavam evadir-se os presos da 
enxovia de Santo Antonio, procedeu a um 
exame na prisão e encontrou cortados em ires 
partes os ferros das grades interiores. Ás 
cortaduras estavam tapadas com cera. preta, 
e por tal modo, que foi mister raspar os fer- 
ros para se descobrirem. E 

Para cortar os ferros serviram-se os pre- 
sos d uma mola. de relogio, que conveniente- 
mente prepararam. ; 

O snr, José Maria de Souza Lobo, ajudan- 
te do snr. procurador regio, que está fazendo 
as vezes d'este, compareceu na cadeia, e de- 
pois de examinar os ferros cortados; ordenou 
atransferencia dos presos d'aquella enxovia 
para outras prisões. : , 

Mergulhadores..—-Hontem ás 2, ho- 
ras da, noite foram. dous mergulhadores por- 
tuguezes, que estavam no serviço das obras 
da barra, para Estarreja com o fim de se- 
rem empregados na collocação dos tubos para 
a ponte de ferro que se vai levantar. sobre 
o rio Vouga, 

A empreza construetora dos caminhos do 
ferro fez a requisição dos dous mergulha- 
dores à repartição das obras publicas, que 
de bom grado accedeu à requisição, pois que, 
com a sua sahida não ficava prejudicado, o 
serviço das obras da barra. 

N'este serviço ficam actualmente empre- 
gados 7 mergulhadores. ' 

Ha 16 vestidos e 4 machinas de alimen- 
tação. O serviço feito, pelos mergulhadores 
portuguezes nada deixa a desejar ao antigo 
serviço dos inglezes. Quando estes trabalha- 
vam ficava o metro cubico de pedra por o 
réis, agora fica à) popa nte por 
réis, dao tm 07 oh REA a 

Assemblea Portuense. — Na se- 
gunda-feira houve sessão plena na Assem— 
blea Portuense -a fim dese proceder á elei- 
ção da direeção que tem de servir no 'anno 
economico-de 1862 a 1863, e da, commissão 
fiscal de contas. ' sa 

” A eleição recahili nos seguintes senhores ; 
Presidente, barão. do S, Lourenço. - 

Vice-presidente, José Martins de Azevedo, 

1.º secretario, dr. Francisco de Salles 

nto acta 


ud dito José Jongnira Gonçalves Basto 
Eiesongeiro » MapoplPesspica do Magedo 


Pinto. 

Directores efectivos — João Marinho Al- 
ves — João Luiz El Oliveira Azevedo — dr. 
Antonio Ferroita de Made Pintó — Antonio 
José Vieira de Sá — Antonia omingos de 
Oliveira Gama — José Joaquim Esteves Mos- 


queira — Francisco, de. Assis Rodrigues de 

ln rir rf 

da es — Dami 

te 

omes 

Directores extraordinarios — Joaq 

ç BO 

Nogeira Gandra — Dr.. pinho Am 
do Souto = Arns ea 6 pro 

colo 

— Jos randão — Custodi 

Velloso d'Araujo — Duarte Guilherme , on 

— Hemique Borges, de Castro =. João Pins 

to de Faria — Joaquim. Urbano, Cardoso 6 


Silva — Domingos. José Soares da Si 

prata estas os dE ADA 

Silva, Guimarães — Cosme da Cunha Ga- 

bral — João, Mendes O; À 
Jardim de 8. Lazaro 


na quadra, em que muitas familias vão passear 
á noute para o jardim de S. Luz cn 
por isso aquella em que se reconhece a, 00) 
niencia, que determinou a collocação dos can- 
dieivos para à illaminação, sendo por tanto 
de esperar que a exc.=º camara a man 

xa accender, por ser: 
na precisa...) 74» 


f 
ola agi 


g 


Ea 


“Queixas dos fumis) Os fu- 
mistas lamentam. que 2 authoridade sanitaria 
não inspeccione os, estancos para. fazer inuti- 
lisar o tabaco podre e cheio - bichos dos ci- 
gavros que estão à venda. NS, oçá 

Tambem se queixam amargamente da fal- 


ta de limpeza dos, cigarreiros, que condemna 
os fumistas a fumar cigarros com sabor de 
sardinha, bacalhau, eto.. 7 ly 
estas, queixas, e injustiça sorá 


desattendôl-as, 


sea 
estação em, que se tor- 


+ 


Arrenataçaa tia às ecclesias- 
ticos. — No dia 14 de julho serão arrema- 
tados perante o governador civil de Evora, 
em virtude da lei de desamortisação , bens 
pertencentes ao convento das religiosas de, 
S. José, n'aquella cidade, avaliados em réis] 
1:7458080. . 
Encargos sobre a propriedade. 
— Pelo ministerio do reino foi expedida a se- 
* guinto portaria circular a todos os governa- 
dores civis do continente do reino eilhas adja- 
centes : E 
« Sendo convemiente | que'o governo tenha 
conhecimento dos encargos que pesam sobre 
as propriedades rusticas e urbanas, garanti- 
dos por hypothecas especiaes, pois que estes | 
esclarecimentos. devem facilitar e consequen- 
temente tornar mais igual e mais justa a dis- 


tribui os impostos icos de repartição; 
dera PINS is ado 
vernadores civis upitaão ministerio do 
reino, com à maior brevidade possivel : 

1.º Um mappa da importancia das divi- 
das de que sejam credoras corporações de 
piedade, de beneficencia ou seculares, garan- 
tidas com hypothecas especiaes. registadas 
desde 1 de janeiro de 1852/até igual dia de 
1862, e estala as em predios urbanos; 

2.º Um mappa igual com referencia ás di- 
vidas de que sejam credoras as mesmas cor- 
porações , garantidas com hypothecas sobre 
predios rusticos; 

3.º Mappas similhantes-com a mesma dis- 
tincção, quanto a: hypothecas sobre predios 
rusticos e sobre predios urbanos, e com refe- 
rência ao mesmo praso de tempo, quanto ás 

ividas de que sejam credores individuos 
particulares; 

4.º Que os mappas sejam organisados 
por concelhos, »precisa clarêza, para 
que possam tirar-se d elles os convenientes ele- 
mentos de informação. 

O que de ordem de Sua Magestade se com- 
munica'ao governador civil de Lisboa, para | 


sua inteligencia e tarexecução. 
Paço da Ajuda em 6 de ERR 1862. 
== Anselmo José Braamcamp, 

* Subscripção. —Por convite da cama- 
n municipal de Braga, reuniram-se, bingo, 
ultims s do Concelho, alguns ha- 
Witanbes! dá eo! do boa E sobre a/ 
compra de enxergas e mantas para a tropa, 


ara evitar F 
E A aus RPE, to a perto de 
3009000 réis. : 
“A subscripção continuava, e, segundo diz 
o «Bracarense», estava já em cifra avultada. 
Passageiros para St. Nazaire. 
— O vapor paquete francez «Ville de Lis- 
bone», que W hontem em frente da nos- 
sa barra recebeu os seguintes passageiros : 
Chollet Louis Paul, Gibault Jean e 
Mallesset. | «4 & 
Tambem tomaram passagem na agencia” 
d'esta cidade para embarcarem em Vigo os 
seguintes : - 
dig Demicheliania ponto eJoão 
ibeiro de Faria, Trauske. q 
Pedeo iai Ibo tomaram ares. 
O regedor de Milheirós, no concelho da F' 
ra, capturou dous dos desertores que ha tem- 
pos se evadiram das prisões do Castello de S- 
Jorge, de Lisboa. 
“Foram menos felizes ques seus compa- 
nheiros na fuga, que ainda andam á solta. 
- Assassinato. — Escrevem de Sabroza 
aouJornal do Porto» : 
« Mais uma Paços Pp os ani da bar- 


baridade,;*) Bt 90 OI 
No lia ted ctg Junto ao pontão 
dos Levados, freguezia de Vilarinho de S. 
Romão, appareceu o cadaver de um homem, 
que fôra barbaramente assassinado! = 
Os assassinos, para que a victima não pu- 
désse reconhecer-se, e para ficar impune a 


sua mal z 'amelhe quis redu- 
zindo-a pior an “caveira. 
Suppõe-se que fôra para alli conduzido 
já morto, por não apparecerem vestigios de 
ser alli perpetrado tão horrivel attentado. 
O cadaver estava embrulhado n'uma man- 
ta e atado com umas cordas. ; 
se sabe ainda quem seja.» 


Adil muito 


que RO PARAR de Edim- 


burgo um muito singular. o 


Teo pr dese 

“Ha anos ML Marham , Ep 
uma posição muito elevada na cidade: 
kwal, no condado de Orkney, teve a extra- 


vagante ideia de offerecer uma pensão vita- 
licia de 200 1b. st. áquelle que quizesse su- 


do RR anos 


10 anmos nem a barba, nem as únhas, nem os 
cabelios. MAS 

+ Contando achar o seu homem, M, Mar— 
ham mandou construir no fundo do seu par= 
que'uma habitação subterranea com todas as 


commodidades desejayeis. t 
aa ALAN, GáBinái QU teitura 
com uma bella bibliotheca, onde todas as novi- 
dades litterarias: óram soar | um 
respiradouro; Por outro respiradouro a iz 
à mezá do só it; jelo mesmo meio tudo 


que desejava, bastando-lhe tocar uma cam- 
painha e escrever $i queria, e o seu desejo 


era logo satisfei 
| O conco te Wi am rowyss, filho de 
um pobre ministro, foi o preferido e esteve 
os ÍÓ annos no subterranco. .. 
Quando sahiu pediu a renda que lhe fô- 
ra promettida. Porém, durante este tempo M. 
Marham morreu, e os seus herdeiros recusa- 


ram cumprir o € 
Seguiu-se mA Tão de uma par- 


te; recusa da outra, e por tim o“pro que 
faz grande bulha, que cada” um-interpreta 
diferentemente, porque o contracto estipula 
uma renda vitalicia de 200 libras, mas não 
especifica se é durante a vida de M. Mar=, 
ham, ou durante a de William Prowyss. Os 


advogados das duas. partes empenham-se pa- 


ra y uti Cy 1 mr 

rideiidade E PR ICA | «Indepen- 
dencia belga,» conta o seguinte exemplo de 
fidelidade e dedicação d'um cão. 

Um velho, do faubourg de Sehaerbeck, 
tinha” um cão, de raça commum, que nuti- 
ca o abandonava. O velho tove uma curta 
doença e morreu. O cão não sahiu debaixo 
da cama “do morto. Quando se tratou do 
enterro, foi o cão levado & força e fechado 
até o, dia seguinte. k 

+ Quando o soltaram , não. quiz comer, 
e fugiu, uivando com desespero. Soube-se 
no outro dia, que depois de duas horas de 
diligencias conseguiu, descobrir mo cemiterio 
a sepultura onde fôra enterrado seu-dono'; 
diz que se deitára sobre ella uivando e cho- 
rando, como que a pedir soceorro. 

Desde então não se passa um dia que 
o pobre animal deixo de visitar a sepultu- 


ra do que fôra seu senhor. Sabe a hora a 
que pode entrar, chega;com a; cauda e ca- 
beça cahida, e entra mansamente no semi- 


| uão Bordallo de Escalhão — Contra o 


* Chegando à sepultura, 


levemente uma pouca de terra. Os guardas 
teem uma especie de respeito pelo pobre ani- 
mal e muitas pessoas que entram no cemiterio 
com o riso nos labios sahem com os olhos ra- 
sos d'agua. 

O cão, indiferente a tudo o que se passas 
permanece um quarto de hora abysmado n'um! 
profundo desespêro e desapparece depois para 
voltar no dia seguinte. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 5 


ENTRARAM 

José Bento Calvário, solteiro, chocolatei- 
ro, 34 annos, natural da freguezia de S Tho- 
mé do Pinheiro, bispado de S. Thiago, no 
reino da Galliza, arguido de falsificador de 
letras, por cujo crime já tem estado mais vezes 
preso. 

Antonio da Silva, solteiro, trolha, 19 ad- 
nos, natural da freguezia do S. Salvador de 
Grijó , comarca desta cidade, arguido de 
furto. 

Foi responder ao jury no 1.º districto An- 
tonio Turnes, solteiro, ereado de servir, 30 
annos, natural da freguezia de S. Miguel de 
Cavanas, bispado de 8, Thiago, no reino da 
Gralliza, que tinha entrado n'estas cadeias em 
29 de abril do corrente anno, arguido de re- 
fractario do exercito hespanhol, achando-se. 
culpado no crime de furto, pelo que foi absol- 
vido em audiencia geral do 1.º districto por 
falta de provas, ficando comtudo & disposição 
do consul de S. M. C. 


- Relação do Porto 

“sessão DB É DE JUNHO | 

Eid O DE CAUSAS 
E MM es civeis 

Porto; João Riboiro Braga e mullior— 

oe Maria-de Mivedo = SE Castro; escrivão 
abral. 

Portos, D: Maria Ferreira do Mendonçã'e ma- 
rido, no inventario de D. Luiza Gonçalves da Tor- 
re — Juia Pitta e por impedimento Barboza, escri- 
vão Guimarães. - 

Felgueiras. Mathitde da Cunha--Contra a Ir- 
mandade das Almas—Juiz Barboza, escrivão Silva 
Pereira. y ii 
Villa Verde. Francisco José da Costa, rúul 
e outro — Contra-Anna Maria Lopes — Juiz, Pinto, 
escrivão Albuquerque. 

Porto. » João da Silva — Contra Manoel Bar- 
boza e mulher—Juiz Abranches, escrivão Cabral. 


Celorico de Basto. Manoel Carvalho de Mou- 
r— Gon st 


de ] E 
lher — Juiz Lopes, esc de tara 


Porto. Manoel Pereira da Rocha Paranhos — 


=) 


. | Contra Domingos Fernandes da Silva-—Juiz Olivei- 


ra Baptista, escrivão Silva Pereira. 
- Aggravos 

Mogadouro. O M. P.—Contra Francisco Joa- 
quim Rodrigues — Juiz Velloso, escrivão Cabral. 

Barcellos. Gonçalo de Souza da Silva Aleofo- 
xado — Contra Francisco de Souza da Silva Alco- 
forado — Juiz Martins, escrivão Guimarães. 
“Figueira de Castello Rodrigo. Aptenia Allen» 


uiz Ribeiro Abranches, e por impedimento Agui- 

lar, escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 11 DE JUNHO 


e) 


EXTERIOR 


Folhas de Madzid do 1.º dejunho, de Pa- 
riz de 31 de maio, do Havre e Bruxellas 
de 29. 

A politica do governo francez, relativa á 
questão romana, desenha-se no sentido das 
ideias favoraveis á causa italiana. Za 

M. Lavyaletto partiu efectivamente para 
Roma, para retomar alli o seu posto de om- 
baixador da França. 

O general Montebello vai unicamente en- 
carregado de commando militar do corpo de 
occupação. 

Diz a «Independencia belga» que as in- 
tenções do imperador permaneceram impene- 
traveis até ao ultimo momento. 

Diz o mesmo jornal que o corpo de oceu- 
pagão vai ser reduzido ao effectivo de 5:000 

omens. ' 

As noticias de Nova-York dizem que as 
tropas federaes tomaram Pensacola, e dizem 
tambem que o general confederado: Beau- 
regard mandou um seu ajudante de, campo, 
como parlamentario ao quartel general fede- 
ral, mas não dão nenhuma indicação sobre 
o fim da missão confiada ao parlamentario 
pelo commandante em chefe do exercito con- 
federado. sá 

A esquadra federal teve de retirar depois 

le um combate dé quatro horas com as ba- 
terias do forte Darring, occupado pelos' con- 
federados. 


í noticias de; 20 de maio «dizem, que o 
Par abrintoi Carólina do Norte MoridonvhA 
congresso de Richmond, a resolução de ai 
tirar elle e o seu Estado da liga do Sul, 

E'para os Estados-Unidos um novo trium- 
pho politico, que amplamente; compensa, o 
revez que soffreram as canhonheiras federaes 
em frente do forte Darring. 

Não ha nada ácerea da captura dos ple- 
nipotenciarios inglezes no Mexico, 

Segundo as noticias de Cuba, de 3 de 
maio, édes lenipotenciario preso 
seja M.Glennie,consul e chanceller da legação 
ingleza no Mexico, que, sendo chamado por 
M. Wyke, ministro da Inglaterra, que se acha- 
va a bordo do «Sans-Pareil», ancorado na ba- 
hia de Saerificios, tornou partir para a capi- 
tal mexicana. ' 4 

O commandante da esquadra hespanhola 
devia continuar crusando no golpho do Me- 
xico até 4 chegada de novas instrucções pe- 
didas para Madrid 


Despáchos dos jornaes estrangeiros 


VARSOVIA 30. — O gran-duque Cons- 
tantino está nomeado: vice-rei da Polonia , 
e o marques Wilopolski seu ministro. 

VIENNA 30. — Na discussão do orça- 
mento de instrucção publica hguve debates 
muito animados na camara sobre a concor- 
data. O bispo Lilsoinorwig fallou contra a 
pretenção: dos deputados da nação de tocar 
na concordata. Mes À 

MARSELHA 30. — O sultão mandou 
construir sete navios de couraça. 

NOVA-YORK E jog confederados , 
com grande força, esperam um ataque en- 
tre Eichhond gr iba River, O ge. 
neral Beauregard em Corinth, 
mes, a oito milhas de Richmoni n- 
federados submergiram navios qu 


terio como se temesse sor expulso, 


a navegação. Pontes cortadas e outros ob- 


ita-se sobre ella 
em silencio é com uma mão trémula escava | 


“| Patacas mexicanas — a prata 


io Ja- 


staculos enormes que se oppoem á marcha 


exercito. Assegura-se que o governo da Ca- 
rolina do Norte separou a sua causa da do 
sul e envia a suas casas os soldados que 
formam o seu contingente no exercito con- 
federado. 

PARIZ 30. — Os jornaes ministeriaes 


Prim. O «Pays» diz na sua ultima folha : 

« Alguns jornaes supposeram que o go- 
verno francez tinha dirigido encrgicas recla 
mações aos gabinetes de Londres e Madrid 
ácerca do proceder dos plenipotenciarios d'es- 
tas potencias na questão mexicana. 

Segundo as nossas informações, a nota 
dirigida pelo ministro aos representantes de 
França na Europa, não tem outro fim senão 
explicar o comportamento particular da Fran- 
gana dita questão,e dizer que o governo fran- 
cez resolvido a continuar a sua acção no Me- 
xico não impedirá nem a Inglaterra nem a 
Hespanha de auxiliarem com o seu concur- 
so; mas que se julgará livre dos compromis- 
sos contrahidos em commum no convenio de 
Londres se os alliados se abstiverem de tra- 
ctar directamente com Juarez. 


——— 


* Lêse n'uma correspondencia de Roma 
datada de 24: 

« O Santo Padre teve no dia 22 um consisto- 
vio semi-publico, a que assistiam, com o sacro-col- 
legio, perto de 200 bispos, que deram o seu voto 
sobre a oportunidade da canonisação dos marty- 
res do Japão. Outro consistorio terá hoje lugar 
para a votação relativa á cononisação do bema- 
venturado De Sanctis, Ê 

No consistorio de 22 o Papa dirigiu 4 as- 
semblea uma allocução em lingua latina que póde 
resumir-se n'estes termos: 

« E” pará conferir as honras supremas da 
Igreja a martyres que aqui estaes hoje reunidos 
em vedor de mim. Como poderiamos nós esquecer 
aquelles de nossos irmãos que, neste mesmo mo- 
mento, todos perto de nós, na terra de Italia, sof- 
frem perseguição pela justiça? Roguemos para 
que o Senhor os sustente n'este combate , a elles 
e 20 clero, que os segue com tanta coragem e de- 
dicação. Roguemos: tambem por esse pequeno nu- 
mero de sacerdotes extraviados que se separam 
d'elles e se enfileram do lado dos porseguidores. 
Roguemos; sobretudo , pelo desgraçado que - só , 
em todo o corpo episcopal, trahiu a causa santa. 
Roguemos a Deus que -lhe abra os olhos, lhe 
toque o coração, à guie pélas veredas da justiça 
e da, verdade. Às circumstancias são graves; tem- 
pos podem vir em que não tornarei a poder, como 
hoje, reunir-vos ao pé de mim e fazer-vos ouvir a 
mim FADE 3; ou mesmo não me tornará a 
possivel a fazer-vos chegar a todos as minhas ir 
trucções e os meus preceitos. Roguemos, pois, tam- 
bem pela Santa Igreja, a fim de que Deus desvio 
os males que a ameaçam.» 

Diz-se que esta allocução foi prontnciada com 
um accento que penetrava até ao fundo dos cora- 
ções, Todo o mundo comprehendeu que o Sobera- 
no Pontifice só fullava de perigos relativamente lon- 
ginquos, e que pelo que toca ao presente não ha 
assumpto de alarme.» 


198 TU MV 
PARTE COMMERCIAL 
* | PortoGdejunho 


CAMBIO GERAL SOBRE LONDRES 


A 90 dias data e 90 dias vista. 2 583400. 
Haro E É FE Bh us 
Bastante papel. ã 
| ) ! UA 
Metaes 


Peças de 85000 a prata 
Onças hespanholas—a o1 


Patacas hespanholas— a p) 
Ditas brazileiras— a prata. 
Ditas,ditas novas (de 25000) 


Prata em barra— a ouro. 
Cinco francos— a ouro. 


Alfandega 
Receita da alfandega-do Porto de 2 
4 de juta. ES am. À 

Idem no dia'5.... 


Despachos de exportação 


AL Junho 5 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Maria, F. 
dos Santos Carneiro, 1 caixa com obra de palheta 
falsa; A. P. da Silva, 5 pipas com vinho; A. 
dos Santos, 4 pipas com dito; A. A. Teixeira 1 
dita com dito e 10 cuixões com dito engarrafudo; 
ç di om pentes ( 6 11 ROS con0 


sal; 
1 com feijões; J. D: Simõés, 36 barris 
com salpicões e 1 caixão com cochinilhos. V 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. M. 
de Sonza, 2 exixões com abugueiro 6 1 dito com 
eadinhos;'J. Antonia; 12 barris com azeit 
GURI Oii Riad OD aa 
e 1 dito com salpicões. 
RIO GRANDE, — No palhabote Serra 1.º J. 
L. Alves 20, fabiná de pinho. se 
“TERRA NOVA.— Na escuna Memento, M. Fins 
& SSB TA de Ae re Far 21 e meia 
pipas com vinho. 8 ) 
PLYMOUTH E NEW-CASTLE— Na escuna 
Fame, F. Marques & 0.3, 4 caixões € 5 saccos 
com xolhas; Sandeman & C2, 8 pipas com vinho. 
LONDRES.—No vapor Tonning, F. 8. Araujo, 
10 caixões com amostras de galena e 2 travessas 
de pinho; P. Masholl, 7 fardos de pelles de cabrito 
6 2 eaista com albomina. E 
&.—Na escuna Petronella, Felgueiras & 
& Baltar, 2 Edu com "iuho ! H) HM 
LIVERPOOL — No vapor Frinkfóst; F. Cha- 
miço, Filho & Silva, “95 (saccas com lã. 


vinho 


Completa descarga 8 
Junho 
TERRA NOVA —Briguo Diinto. 
IDEM. —Brigue Peerless. “> 


IDEM.—Escuna Memento. 
LIVERPOOL. — Vapor Frankfort. 
FIGUEIRA —Hiate 8, João Baptista. 
AVEIRO. —Hiate Pheuisx. 
NEW-CASTLE. —Hiate Garrett, 
TA ae 

3 iate Conceição. 
—Escina asa 
iate Novo União, 


E ge 
Termos de carga 
Junho 5 

TO TERRA NOVA. —Escuna Memento, 132 metr. 
cub. cap. Dowsly. + 

LISBOA. —Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Con- 
tente. % 

AVEIRO. —Hiate Novo Uaião, 62 ton., mestre 

Chuva, 


Generos despachados para consamo 
Junho 5. 

REED O EMO a perdia 

[O Café — 10 ditos é Tbarricas. — ad 


Arroz sing dy ricas. 1 


Farinha de pau — 10 ditos o  sacco, 

Couabi A GUI ICE 1 DO 

Madeira para marceneiro—268 paus. ' 

| Aguardente de cana — 2 cascos, | barril e 3 
garrafões. - 


st estrangeira — 5 Dipp Bar 


Generos despãe) SPO péta meza da 
estiva 
0 D+ Junhoib) 1 1 
Feixes de verguinha —300, +, í 
1 Barricas de enxofre em bruto — 


Varas de pinho de flandres — 1 


continuam os seus ataques contra o general |. 


Molhos de piássava = 16.” K 
Feixes do árcos de ferro = 98, 


Movimento dos vinhos é aguas- 


ardentes 
Junho'5 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO ' 
Vinho... «+  110566,00 
Aguardente . pe 7039,00 
DESPACHADO PARA CONSUMG 
Vinho maduro. = 1054 
Dito verde. . 4387,52 
Em Villa Nova sa 
Vinho. .c..cesseec ceder .é 127,20 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho,.. 46668,00 


mi 


Banco Mercantil Portuense 


| 

Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil | 
Portuense em 31 de maio de 1862 

ACTIVO: Mi 

Existencia em dinheiro metalico. 


Emprestimos sobre penhores 
Moveis  utensilios..... 
Emprestimo ao governo pm 
Douro........ 
Idem para as obras 
Apolices em sêr...... 
Acções do Banco da u | 
168:7435700 , 
6093500 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes 


Obrigações do Banco 53:8715994 | 
Notas em circulação 450:459 8000 | 
Juros d'apolices venci 1368000 
Dividendos por pagar 9:7028500 


Fundo de reserva. 100:0003000 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 2 de junho 
de 1862. 


Os gorentes 
João Gomes d' Oliveira e Silva. 
Cornelio Steur. 


Praça de Lisboa 3 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa em 2 de junho.. 3278940 


oa 


“'skmiDAS . 
LONDRES. Vapor ig. Ailta Crúig. | 
HAVRE —Patacho Paquete do Havre. 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 6 ÁS 9 H. DA MANHÃ 


No DIARIO DE LISnOA de hontem 
appareceu publicada a carta régia 
dirigida a 8. M. a Imperatriz, cuja fal- 
ta déra motivo nos grandes reparos 
na camara dos pares. é 

Está redigida em termos respeito- 


| Sos é de muito louvor á Imperatriz. 


Hoje deve ser votada na camara 
dos pares a próposta do sn tonio 
José de Avila para quea camara si- 
enifique á Imperatriz o seu respeito 
pelos seus servicos humanitarios e 


altas virtudes, 
aca dire potar-con- 
ra direc « O que 
raeter indirecto. 


O smr, Avil 
tea votonfibics 
apresenta têm ' 

O vapor de guerra francez onexo- 
QuE ainda se conserva no Tejo. 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 8.º folha do 2.º volume. 
A traducção deste 2.º volume é feita pelo 
snr. À. R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis > 

O 1º volume já publicado nsta ÃO réis 
broxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa à Bellomonte, e de Jacintho Á. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


Idim no dia 3 9:2045264 
14:532 8204 
Cotações omciaes xr 
Inseripções d'assentamento, juro v 
ago até ao fim do 2.º semes- y 
tre de 1861. 46 1h a 463 
Coupons idem a 
Certificados ...... ager 
Teiadn va pública 
tigos)... 
“Bitilos do digita pablica [asdei) 0 110 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). e saiba Vere ALA 
Papel-moeda, .... 2% 028 


Fundos estrangeiros | 
pf Boleri telegenphico) | 
Bolsa de Madrid, em 3 de junho. — 3 p. e. com-! 
slidados a 51,15, — 3 dito dilierido n 44,30, 44,25. | 
- Bolsa de Pariz, em 3 de junho. — 3 p. e. francez | 
a 70,15 — 41), ditoa 97. À 
Bolsa de Londres, em 8 dé junho, — Consolida- 
dos de 921/, a 921, 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 56 


a acto. a 
Ni e sto Via é aa o epa o! pn 


ácerea da classificação de um teci- 
do de lã que apresentou a despacho na alfandega 
de Angra do Hervismo; IA si 

Visto o auto de conferencia di divbr fedora 

Vistas as amostras que acompanharam o re; 
curso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1860; ! 

Considerando que o tecido apresentado a des- 
pacho é similhante ao baetão; 

Resolve: 

Artigo unico, O tecido a que ue refere este 
recurso deve ser classificado como tecido de lã, | 
tapado e de pello comprido, segundo o artigo 39.º 
da pauta geral das alfandegas, com o direito de 
750 réis por Kilogramma. É , 

Esta resolução foi adoptada em sessão do cón- 


M. | selho geral das alfandegas de 24 de maio de 1862, 


estando presentes os vogaes=Liageher=Fradesso” 
Silveira, ja onçalves= Aria, birds 


- | Conceiro=Costa=Ribeiro de Sá. 


Está conforme.= Sebastião Jost Ribeiro de Sá. 


eee 
PARTE MARITIMA 


Porto. G de junho 
* 4511 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Escuna ing. Frenck. 
Hintes Providencia o Valente 2º 
Rasca Annunciação. 
O vento é S. (brando) e o mai bom. 


Até esta hora sahiram : hiate Cruz 2.º e um ou- 
tro, e a rasca Senhora do Pilar e uma outra. 


O vapor que se avistava hontem & harri, | 
éra o Ville de Lisbonne, o qual recebeu 4 pas-! 
sageiros e seguiu para o N. á 1 hora e 30 minutos da 
tarde, de) 0º 4 


Porto 5 de junho 
EXTRADAS, 1 

] (por Vigo), 50 dias. — Barca Ca- 

rolina, cap. al, ilgodão é varios géneros, a 
Castro Silva & Filho. R 

IDEM (por Lisboa), 54 dins.— Galera Cidade 

de Belem, cap. Rocha, algodão, a Pinto & Rocha. 

É 'f BANIDAS à a 

av ERO, — Rasca Janota, mestre Paixão, 

ferédo totem 
IDEM. — Hiáte E' Segredo, mestre Ramisote,| 


“IDEM, — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
lastro. q 
PARA! Barca Unido, cap. Rocha, v 


dito. 


5 
gencios, o ' 

'SOUTHAMPTON. — Vapor ing. Tonning, cap. 
Rivers, gado e encommendas. 


ENTRADAS 
el de maio Em Gravesend; 0) Engineer; de Lisbon: 
2 v 


2 


28» Em Riga, o Mentor, do Lisbon. 

28 » Em Londres, o Engenio, de Lisbon. 

19» Em Bergen, o Hoindahi, de Setubal; 
e o Resulutionen, da Figueira, 

21» Em Stockholm, o Hoppet, do Porto. 


eia SAÍDAS, 
28 de maio De Liverpool, o Estrella, para Lisboa. 

e Clyde, o Vapor Vasto da, Gama, 
'pura Lisboa. 


LIVERPOOL, 28 de maio, — Carregam para 
Portugal: Maggie, Magriço, e. Pride, para Lisboa; 
Volante, para Aveiro; Formosa, para o Porto, 


ge 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisbon, 5 de junho 
futuro ol) (ENTRADAS q : IR 
GLASGOW EjCORK, 6 dias, —Vapor ing. Vas- 


Em Sunderland, o Raven, de Lisbon |. 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
“AS TRES IRMÃS 
Romance por Camillo Castello 


Branco 
1 vos. 12.º ve 324 pacinas — 500 rtis 


UNCIOS 


Compra de livros. 


wi 
os tomos 1.º, 


LEITE —Escuna din Soph Q OM PRAN-SE 

POMERÃO.— Escuna pesto 2.º, 7.º 9.º dos ser- 
IDEM: —Escuna ing: Crosby. PEA EO io Vinie 
E MIGUEL Patecho Predeico tm Ê do pa Ee Antoni Ria 
MADEIRA. — Brigue Galgo. ra, da nova edição, n 1800 
SETUBAL. — Barca russ. Otto. B réis cada um, cm casa dé 
LONDRES.—Vapor ing. Newburm. Jacintho A, Pr du Silva, cega do Almáda 

am s [n.º 134 — Porto. (1663) 


CALDAS 


Rua das Irlores n.º 45 a 51. 


ECEBEU um lindo sorlimento de ta- 
petes aveludados para forrar salus. 
(1662) 
DºMincos Gaspar Ferreira de Souza, dro- 
guistasna praça de Carlos Alberto n.ºS 
13 e 14, annuncia aos snes. pharmaceu- 
ticos que vende eleo, de figados de baca- 
lhau purificado a 650 a garrafa, assim 
como Helicina franceza do dr. Lamare, al- 
galias de goma elastica e suspensorios em, 
seda e algodão e outros muitos objectos 
por preços muito favoraveis. 
(1665) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.'50 


(1667) 
E 


ENDE-SE “a typographia 
na rua de S. Miguel. 


que se acha estabelecida 

Esta Lypographia está muito bem mon= 
tada, não só pelo muito typo que tem de 
diferentes corpos, como tambem por Ler 
tudo que é necessario 4 arte typogra- 
phica. 

Tem typos dos corpos 8, 9, 10, 11, 
16 e 18, golhico 12 e 20, normándo 11 
e ronde 16, grande variedade de emble- 
mas, vinhetas, traços de penna e sete abce- 
darios bem sortidos de Jetras grandes para” 
cartgzes, além de uma grande” variedade 
de letras de phantásia. 

Tem tres prélos inglezes, de superior 
qualidade, sendo dous grandes, que in 
primem um jornal no formato da «Opis 
nião» ou «Politica Liberal», e que im= 
primiram o «Amigo do Povo» um anno. 

No eseriptorio da mesma Iypographia, 
ha um livro de provas de todos os lypos 
e emblemas que existem na mesma, e tudo 
se póde vêr e examinar todos os dias a 
qualquer bora, até às 5 horas da tarde, 

Na mesma typographia ss tr eta do sea 
ajuste, (1502) 


ALLECE y Hentique À 

gusto da Silva, professor do Lyceu Ná- 
cional de Vizeu. Os, ponsos de sepul- 
tura devem ter logar hoje ds Ave-Marias, 
na parochial igreja de Cedofeita — seu pai 
e irmão, Antonio Fernandes da Silva Go- 
mes e Augusto Luzo da Silva, pedem a 


«| assistencia dos seus amigos a este religiuso 


Ennes, José Augusto En- 
Antonio Francisco de Lima 
tendo. agradecido a p dos seus ami- 
gos que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de sua muito presada filha e 
esposa D. Delfina de Oliveira Lima Ennes, 
no dia 22 de maio findo, na igreja dos 
Terceiros do Nossa Senhora do Carvão — 
e não tendo perfeito conhecimento du ou- 
tros amigos que igualmente honrarain tão 
funebre acto, reconheceny por este modo 
fão lonvaveis sacrificios. 

1664) 


APERTE ( 


“MONUMENTO A 


D. PEDRO V| 


Pt circumstancias imprevistas não póde 
ainda vir o delegado de Sua Mages 
tade o Senhor D. Fernando FL para assis- 
tir aos trabalhos da inauguração destinados 
para O dia 7 dé junho do corrente, ficando 
por este motivo" transferida para o dia 11 
do mesmo mez.. 


| 


MERCER 
RNANDES THOMAZ N.º 215 
nção de M. J. FP. Pinheiro 
O dia quinta-feira 40 do; corrente, pe- 
las 4Q “hovas da manha, haverá loi- 
lão da mobiliado ill.mº nr, Bahia que 


habita namesma casa e seiretira d'esta ci- 
dadas ss comids (1666) 
rr RT To o 
Ensino de prendas Donitas com 
O io 190) 
perfeição 
Professor de bellas artes D. José San- 
thiago Blanco, premiwto por Sun Ma- 
gestude BI Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições tanto de flores como de 
frotas, Dordados, laviaruga, velas mgadas 
no ultimb gôsto, pintar e encarnar imagen 
colorir obras em litographia, lindos qu 
dros de tres effeitos, onde se veem D. Es- 
tephania, D, Pedro e D' Luiz, estando todos 


Movimento maritimo ami s em um squalro, mas podendo-se vêr 
com relação a portos de Porto Eu par Fo n um por um, erystalisar, imi- 


tação dos coraes e outras mais prendas já 
ponmunciados.: o goes soyo pos gor 

q * Santo, Antonio o -dourador 
ará. MORA Pb (1515) 


JRECISA-SE do um! 2 Az 
À para negocio na rui do 
Almpda n.º 231. , (1659) 


Tijolos refractarios 


* vendem tijolos. refractarios mada SU- 
perores aos inglezes, pelo preço de 3 iodo 


réis cada, milheiro, postos qm, Villa Novu. 
j d (1150) 


.. a 4 4 7 . 
Tijolos refractarios 
B. de Castro & C.º rua da Reboleira 
n.º 49 teem para" vender tijolos refra- 
etarios du differêntes dinenções, qualidade 


co dasGnma. 
BRISTOL, 12 dias —Escuna Jacinta. 


tuito superior por preço de'308000' réis 
cada milheiro. RR) 


P) CH Mathias Feuerheerd Junior & G.º| 


Cerveja ingleza muito especial 
E EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro pn.” 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


H. GUICHARD 


(1284) 


Nº culçuda da sperança n.º 29, vende- 
se aguardente de 


laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis u garrafa. 


Na Feira de S. Bento m. 23 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendo-se ac: 
ções dos bancos. aa 
. [ (610) 
Papel para forrar salas 
JOSE AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Antonio n.º 149 
(1285). 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 

TJ ENDEN-SE por junto e por miudo. no 

largo de S. Domingos n.º 75 e 1 E 

Cent. como mino HLÓO 

- Reboleira n.º 19. 

VENDE-SE metal amarello e feltro nha 
forro de navios. co (I421), 


Vende-se ou empraza-so à labrica do 


papel da Raiva sitá na margem do ria 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencen); quem a pretender dirija-se & mia 
das Flores n.º 322, que lhe serão dádos 
os precisos esclarecimentos. 

(1072) 


ATTENÇÃO . 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


C. Moiz Eatalha, rua de Bello- 
“monte n.º 


; EL mem o deposito n'esta ei- 
uu dade de uny dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commado. 191] 


Assucar erystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lisboa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 
, Largo dos Loyos n.º 24 e 26. ” 


Cor T (4388) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João nú. 
116. ; 


am 


- Alfandega do Porto 


Nº dia 13 do corrente se abre o paga- 
mento do juro do actual semestre ds 
inscripções de assentamento, começando pe- 
tas relações de n.º 4a 200 e coupons alé 
n.º de recibo 107. 


EDITAL 


Joaquim Antonio Neves, bacharel forma- 
do em direito, secretario geral servindo” 
de governador civil do districto de Villa 
Real. 

Fito saber que pelo ministerio das obras 

publicas, commereio e industria me foi 
ordenado que désse publicidade ao an- 
nuncio do teor seguinte : 

Ministerio dos obras publicas, com- 
mercio o industria — Repartição de obras 
publicas. 

Em virtude da portaria datada de hoje, 
se annuncia que no dia 8 do mez de ju- 
Jho proximo futuro, pelas'11 horas da ma- 
nhã, no edificio do governo civil do dis- 
tricto de Villa Real, se hão-de receber pro- 
postas, em carta fechada, para a arrema- 
tação das obras da secção da estrada de 
Villa Real á Regoa, comprehendida entre 
a capella do Espirito Santo em Lobrigos 
e a Regos, no comprimento de 6:898,30 
metros, em conformidade com o regula- 
mento de 14 de abril de 1856 («Diario do 
Governo» n.º 88), clausulas e condições ge- 
raes de 8 de março. do anno. passado («Dia- 
rio de Lisboa» n.º 56) e instrucções de 
19 do mesmo mez e anrio («Diario de Lis- 
bon» n.º 64), devendo servir de base á 
licitação o preço total de 21:4008000 réis. 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto, datado de 
45 de fevereiro ultimo, approvado pela dita 
portaria. 

É As expropriações serão feitas c pagas 
pelo governo, sómente na parte compre- 
bendida pela facha da estrada, fossos e 
taludes. A acquisição de terrenos para a 
extracção de terras de emprestimo e para 
depositos de qualquer especie, e bem as- 
sim a indemnisação dos prejuizos que re- 
sultarem das serventias para as obras e da 
occupação temporaria de terrenos, ficam a 
cargo do arrematante. 

Até ao referido dia 8 de julho serão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas do sobredito districto, em qual- 
quer dia não santificado, desde as 9 horas 
da manhã até ás 5 horas da tarde, o ca- 
derno de encargos e mais condições da ar- 
rematação, e bem assim os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das 
obras e serie de preços. 

Durante o mesmo praso se poderão 
examinar no ministerio das obras publi- 
cas os documentos concernentes á mesma 
arrematação. 

O deposito provisorio que os concor- 
rentes deverão fazer na junta do credito 
publico ou no cofre central do districto de 
Villa Real para serem admittidos á licita- 
ção será da quantia de 2508000 réis em 
dinheiro ou 5008000 réis em inscripções 
de 3 p. c. 

O deposito definitivo a que é obrigado 
o concorrente a quem a empreitada fôr ad- 
judicada será de 5 p. c. do preço da ar- 
rematação. Deve ser feito ou na junta do 
eredito publico ou no cofre central do dito 
districto, em dinheiro ou em inscripções 
pelo seu valor no mercado, e ao deposi- 
tante se levará em conta a quantia do de- 
posito provisorio. 

A proposta do preço será escripta pela 
fórma seguinte: 

“O abaixo assignado obriga-se a cons- 
truir as obras da secção da estrada de Vil- 
lu Real á- Regoa, comprehendida entre a 
capella do Espirito Santo em Lobrigos e a 
Regoa, a que se refere o annuncio de 24 
de maio ultimo, pelo preco de (por exten- 
so) — Data e assigratura do concorrente 
(por extenso), declarando « sua profissão 
e domicilio, - 


| 
As obras deverão comecar dentro de; 


30 dias a contar do dia em que for ap- 
provada pelo governo a adjudicação e se- 
rão coneluidas dentro de 9 mezes depois 
de começadas. 

No caso de haver as licitações verbaes, 
a que se refere o $ 3.º do artigo 15.º 

- das instrucções de 19 de março, a difle- 
renca entre cada um dos lanços não será 
inferior a 1008000 réis. — Direcção geral 
das obras publicas, em 24 de maio de 
1862. — Pelo director geral, o cunselheiro 
— Caetano Alberto Maia. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todas as pessoas que pretenderem arre- 
matar, do empreitada, as obras da secção 
da estrada mencionada no annuncio que 
fica transcripto, mandei passar e afixar o 
presente edital e identicos nos sitios mais 
publicos d'esta villa e das cabeças dos ou- 
tros concelhos d'este districto. 

Villa Real, 2 de junho de 1862. 

E Joaquim Antonio Neves. 

- (1653) 


CHANDO-ME authorisado pelo governo 
de Sua Magestade a organisar um cor- 


po de guardas supranumerarios para ser-|. 


virem na fiscálisação extraordinaria esta- 
helpcida nas provincias de Traz-os-Montes 
e Beira Alta, sob a direcção immediata 
do chefe da delegação do Sabôr, dependen- 
te d'esta alfandega, serão admittidos a fa- 
zer parte do mesmo corpo com o venci- 
mento annual de 1038200 réis aquelles 
individuos que provarem 

4.º Terem sido militares e apresentem 
a sua Daixa limpa. 

2.º Não excederem a 35 annos de 
idade, 

3.º Saber lêr e escrever, 

4.º Ter a necessaria robustez para o 
serviço. 

Os individuos a quem convier servir, 
podem dirigir-se á repartição de barreiras , 
em Cima do Muro n.º 62, desde as 9ho- 


ras da manhã até ao meio dia, onde o snr. | 


commandante fiscal tomará conhecimento 
dos respectivos documentos, a fim de se- 
rem admiltidos os que se acharem nas 
circumstancias acima requeridas. 

Alfandega do Porto, 3 de junho de 


1862. 

O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bals 
. 


RETENDE-SE para uma 

casa nas visinhancas d'es- 
“ta cidade de uma senhora prondada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
eer piano. Quem esliver nas circumstan- 
cias dirija-se a À, T, Glama, na rua do Al- 
mada n.º 19. (1477) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 

Que! “quizer arrendar desde o dia S. João 

até 29 de setembro do corrente anno, 
uma morada de casas altas, com loja, na rua 
de S. João n,º 69, 71 e 73, falle com o cu- 
rador provisorio da massa da dita fallencia, 
rua dos Inglezes n.º 27 e 29, que a dará 
de arrendamento conjuncta ou separadamen- 
te a loja dos altos. 


* Procursdor, é 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(1600) 
FALLENCIA 


DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 

ELAS 11 horas do dia 10 de junho, no 

largo da Batalha n.º 73 a 75, se ha- 
de proceder á venda, em leilão judicial, 
de uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, ete, roupas, machinas, tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, uma ri- 
quissims eolleeção de vinhos que compu- 
nham a garrafeira, quadros com pinturas 
a oleo de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas louvações constam dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 
lista impressa. 

Não se concluindo, continuará nos dias 
11, 14, 17 e 18, pelas mesmas horas. 

O sollicitador €. F. P. Felgueiras. 


(1598) 
VENDE-SE 


: VU”: linda e grande quin- 

ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com ercellentes, 
casas de habitação e com boas pro-! 
porções para qualquer estabelecimento fabril. | 

Tambem se vende conjunctamente 0 fóro | 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 


dofeita n.º 413. (1403) | 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia quinta-feira 12 do corrente mez 
de junho, pelas 11 horas da manhã, 
na rua da Reboleira n.º 67, se tem de pro- 
ceder á venda em leilão publico de uma 
morada de casas, sendo a mesma aonde 
se tem de fazer o leilão e venda, a qual 
é de tres andares com seu escriptorio á 
frente da rua da Reboleira, com seu bom 
armazem -para a lrazeira da mesma casa 
e com entrada pela travessa do Outeiri- 
nho, por onde tem o n.º 9, cuja casa é 
livre e allodial por que não paga fôro nem 
laudemio a pessoa alguma, e tem de ser 
vendida a quem mais dér, sobre o Tanço 
que se abrir, se convier a sua dona, por 
ordem da qual é feita a mesma venda. 

Os titulos existem em poder de seu 
procurador na rua de Cedofeita n.º 580, 
e quem os quizer vêr o póde fazer até ás 
9 horas e depois das 3 da tarde, e tam- 
bem serão presentes no acto da arremata- 
cão; quem quizer ver a mesma proprieda- 
de acham-se as chaves na rua de S. Nico- 
lau n.º 33. 

Porto, 5 de junho de 1862. 


(1646) 


A Sociedade commercial que n'esta praça 
girava debaixo da firma -— Cunha & Mat- 
tos — foi dissolvida em 26 de abril pro- 
ximo passado, pelo falecimento do socio 
Francisco José da Cunha Guimarães, fican- 
do todo o activo e passivo da mesma a car- 
go do socio Manoel Ferreira de Mattos Gui- 
marães, que continúa com o mesmo ne- 
gocio debaixo de sur propria firma. 
Porto, 4 de junho de Issa. 
(1656) 


E” o dia 17 do corrente junho, 
Ea pelas 12 horas, á porta do tri- 

bunal das audiências, na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação d'um praso denominado de — Mon- 
fort ito na freguezia de Santa Maria de 
Sequeira, comarca de Braga, que se com- 
põe de casas sobradadas e terreas, eido, lo- 
Jos, lagar de prdra, eira, arvores de fru- 
ela, presa d'agua, e mais pertenças, a cuja 
arrematação se procede no inventario por 
morte de José Pinto Ribeiro de Sonza, de 
que é escrivão da 1.º vara Aguiar. 

(1647) 


O dia 20 do mez de junho, na praça 

dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
lem de proceder-so 4 arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thingo de Cos- 
toias, concelno de Bouças, de natureza al- 
os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguezia. 

Os litulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 


(1579) 


ROCA-SE uma morada de ca- 
sas de tres andares em Lisboa, 


PER no caes dos Soldados, defronte da 


ão do caminho de ferro, e tres ditas 


de Santa Catharina, no Porto, juntas ou 
separadamente, por uma quinta nas pro- 
ades de Braga, sendo bem situada : 
se conviera alguem, dirija-se para infor- 
mações a Carlos Antonio Ribeiro, nas Ca- 
sas Novas, em Braga. (1655, 

ENDE-SE uma bôa armação propria 

para escriptorio ou loja: quem a pre- 


tender dirija-se à rua da Picarian.º 105. 
(1657) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


ABRIEL José Ribeiro continúa a vender 
bilhetes a 68600, meios, quartos, oi- 


tavos e cautellas de todos os preços da pre-| 


sente loteria da Misericordia de Lisboa, cu- 
ja extracção terá lugar a 10 de-junho. 
O mesmo vendeu na passada loteria par- 
te do n.º 2694 com 5008000 réis. 
(1593) 


ERVEJA ingleza branca de Maurice Cox 
& C.º, engarrafada em Londres, em 
meias garrafas. 
Vende-se na Reboleira n.º 37. 
(1592) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


IONAL 


LANCIA NO PORTO 


CONSELHO DE VIGI 
Exc.º snr. conde de Rezende. 

Exc.”º snr. visconde de Castro Silva, 
Exe."º spr, Darão de Prime, 


Exe.Mº nr, Goncalo Guedes do Carva- 
lho. | 


Toma os seguintes seguros: 
liquidação quinquenal. 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. - 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BE 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro, 
Esta companhia abstem-se de apres: 


primeiro, póde-se assegurar, sem receio 
berão os subscriptores da NACIONAL se: 
aos das outras companhias. Em quanto ai 


sultado das subscripções. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


TIL.”º snr. José Joaquim Pereira Lima. 

HI. snr, dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, 

Mimo sr, José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


NEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM 


CASO. AL 


GUM, NEM 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 


UMA SÓ CABEÇA. 

DUAS CABEÇAS. 

OU DE MORTE. 

o segurado morre antes de chegar ao 


entar calculos para seus resultados futu- 


ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 


de engano, que os lucros que pere 
rão tão consideraveis, senão superiores, 
o numero de socios, poucas são hoje as 


pessoas que não suibam que esta circumstancia em nada influe para o bom re- 


(1441) 


IGUEL JOSE' DE SOUZA FERREIRA, c 

além da variada collecção de estojos, 
e ferros para dentes; de uma grande vari 
posto em prática para curar e suavisar os di 
chimicos, pharmaceutivos e  hygienicos em 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui 
de collecções de pesos decimaes assim como 
lanças de columna, etc. Acaba de receber 


Tambem acaba de receber oleo de fig 
thodo que deixa de offerecer repugnancia, 
nem sabor tem, e que Lem sido preferido 

Além dos diversos productos especias: 
se todos os chocolates medicinaes e resta 


PRODUCTOS 


cRINICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPIICOS, 
APPARELIIOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


om pharmacia, rua da Bainharia nº 77, 
ferrus e instrumentos cirurgicos ; caixas 
edade de apparelhos que a sciencia tem 
versos padecimentos ; de todos os productos 

uso, dos mais acreditados nulhores e que 
; de muitos instrumentos de physica ; 
medidas de vidro decimaes graduada: 
productos photographicos dos melhores au- 


thores francezes e inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, doxtrina, ete. 


ados de bacalhau preparado por novo me- 
pois que, pouco ou quasi nenhom cheiro 
pelos praticos. 

s laborados na sua pharmncia encontram- 

urantes 


O mesmo annuncia aos snrs. pharmaceulicos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino o olea de figados de bacalhau, sol 
tas o om caixas, pelo preço das de Lisbna. : 


(1097) 


as com bom quintal no alto da rua| 


|] 


MA senhora viuva e que tem para cima 

de 40 .annos de idade offerece-se para 
governante deuma casa de familia ou para 
outra qualquer occupação para que esteja 
habilitada só ou juntamente com uma fi- 
lha já mulher e prendada. Dá abono ao 
seu bom comportamento, tanto civil como 
moral e religioso 

Falla-se na calçada do Corpo da Guarda 
n.º 26, 1.º andar. (1658) 


A viella do Anjo da 


side uma senhora que se 
promptifica a ensinar a 
bordar, fazer flôres e fi- 
nalmente todas as pren- 
das que deve saber uma 
menina de educação esmerada. 


(1589) 


. 
Hospitalda Ordem Ter- 
RECISA-SE neste hospi- 
tal de um enfermeiro. 
j E até o dia 12 do corrente 
X não apparecer o dono do 
18, dispor-se-ha do mesmo, como se julgar 
conveniente. 


ceira do Carmo 
(1529) 
galgo que se acha na rua do Captivo n.º 
Porto, 4 de junho de 1862. 


(1648) 

7 da Costa Figueiredo, 

6 »m Tua, vende enxofre 

de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou na vendima, 

(1580) 


para vender flor de en- 


xofre de Brandrams de! 


superior qualidade. 


(1313) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATRINSON 
S. FRANCISCO N.º 28 
FREM para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(379) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 293 E 29 
(927) 


Caldeireiros n.º 35 


ENDE-SE flôr de enxofre que se ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
1$250 réis a arroba e enxofre em bruto | 
a 700 réis por arroba. 
(1218) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se a qualidade. 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 e 29, 
(1202) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERMERRD JUMOR & 6. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e ontros aulhores, por precos 
commados. (4151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


RECEBEU da lia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams é de outros fabricantes e enxofi 
em canudos, (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
qualidade. 


drams e de outras fabricas de superior 


619) 


'No caes do Pinhão eem 


- Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 


Guarda n.º 23, re-|! 


- Van-Zeller &C.º tem 


S. Franeisco n.º 4, | 


E 
(178) | 


RETENDE-SE comprar nºesta cidade uma 

casa com quintal e agua a correr; quem 
a liver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar n'este jornal, para ser vista. 


(1606) 


que se retirou pararo Brazil. 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho nº 30, de ma- 
nhã das 8 boras ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 


RETRATOS DO SAR. D. PEDRO V. 
E 


ouro, para botões e alfinetes 


Attenção 


ENDE-SE nma mobilia de mo- 
gno e oleo e mm hom pia- 
no, tado pertencente a uma fa- 


NDEM-SE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, e na rua das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.º 205 e 207. (1602) 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 
Largo de S. Domingos n.º 87, defronte 
do Banco 


ECEBEU novo sortimento de bolachinha 

fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, ete. 


Preços inuitos rasoaveis e desconto sobre 
* 


vendas por grosso. 


Loteria de Lisboa 
4a EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 10 de junho 
de 1862. 


Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de. 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 


fa qual satisfará com promptidao qualquer 


encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os segnin! 
Bilhetes inteiros a 
Meios Dilhetes a 


- 38300 » 


Quartos de Diihetes a. 18650 » 
Oitavos a..... 8850 » 
Cautellas de 500 e 250 S 
Y (1594) 
FUNDIÇÃO DE TYPOS 
DA 


IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA 


ÃO já de sobra conhecidos e apreciados no im- 
s perio do Brazil os excelentes produetos d'es- 
te estabelecimento, que é considerado por todas as 
pessons insuspeitas como o melhor do seu genero 
em Portugal, e um dos mais completos e impor- 
tantes da Europa; mas o que nem todos sabem 
é que, actualmente, ás condições de perfeição, re- 
gularidade e prompta expedição, esses productos 
reunem à circumstancia de serem mais baratos do 
que em parte alguma. De feito, por ocensião da 
reforma do systema metrico-decimal, a adminis- 
tração da imprensa nacional de Lisboa procurou 
harmonisar ns suas tabellas, reduzindo os preços 
respectivos ntó onde era rasonvel e possivel, Já 
diversas typographias das principaes cidades do 
il se fornecem dos typos do referido ostabe- 
lecinento; e attendendo à diligencia e solicitude 
com que se forceja aperfeiçoar a manufactura 
d'aqnelles typos, no interesse da arte e dos con- 
sumidores, é de presumir que em breve quasi to- 
das as oficinas do imperio busquem alli haver os 
objectos que até agora iam procurar, com maior 
incommodo e despezas e não maiores garantias. de 
posição a Inglaterra, a França ou nos Estados- 
Tnidos da America. 


Nº rua das Taipas n.º À ven- 
dem-se dous pianos para es- 
indo muito baratos. 

(1120) 


ABAT - JOURS PARA CANDIEIROS 


Mor. Pranche, vindo-de Lisboa, faz 
abat-jours de flôres para candiciros, 
e igualmente faz flôres de cêra e cambraia 
com a maior perfeição. As pessoas que quei- 
ram utilisar-se do seu prestimo, podem 
dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 45. 
Taniebm dá lições em casas particulares 
por preços modicos. (1067) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa mah 


BOA, capitão Conten- 
te, sahirá G. feira 6 do 
corrente, ás 6 horas 
da tande, 

No escriptorio da 


companhia seguram-se fazendas meio p.e.e di 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes n.º 73, Lº m- 
dar, 


(cio) 


: 
Liverpool 
O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Baron, 
snhe até o dia 7 do 
corrente, com enrga e 
; passageiros. 
Consignatarios F, Chamiço Pilho & Silva, a 
mem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
do passagém, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar, 
(1616) 


Setubal 
Eb 


com brevidado o hinte — 
— quem no mesmo quizer 


do superior qualidade, em saccos, 
) 


(1180 


carregar dirija-se nos despachantos | 
Gomes, Lima & 0.º, em Cima do Muro 
nº 16h, (1640) 


“68600 réis. |— 


Londres 


Por participação tele- 
graphica sabe-se queo 
vapor IBERIA sahiu 
de Londres no dia 4 
e sahirá d'aqui para o 
mesmo porto no dia 13 


do corrente, Ê 

Quem quizer caregar ou ir de passagem di- 
rija-so nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C2 o À. Miller &C2, rua dos Inglezes nº 


73, 1.º andar. (1660) 
Londres 


A escuna ingleza — MISS EVANS, 
à, — capitão John Rees, sabe com mui- 
ta brevidade, + 
Os snrs, carregadores tério a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 

(1614) 


Plymouth & New- 
Castle 


A escuna ingleza — FAME — sahe 
até o dia 5 do corrente, 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Mano, sahe, impreterivel- 
mente até o dia 15 do corrente, Os 


(1615) 


(1617) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofsson, snhe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade. 


(1049) 


(1156) 
E 
Leith 
A eseuna ingleza — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis. EIA 4 
(1161) 


nsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


A escuna prussiana — HESPERUS, 
itão Blohm, a sahir com bre- 


É Consi 
heerd Junior & Cu 


: 
Rio de Janeiro 
A barca — FELIX,— de 1.2 classe, 
capitão Finza, sahe com toda a bre 
vidade': não recebe carga. 

Para o resto dos pnssageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga 
zua das Flores n.º 99 e 101. E 

(1605) 


ignatarios D.ch Mathias Fener- 
o (1570) 


As. 
TESS 


8 de junho se o tempo permittir. Ain- 
da recebe alguma carga, 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


tam. 
. Recommenda-se dos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ta Monteiro Guimarães, na ra de 8. João n.º 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45 

(738) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade anova 
à, galera — MARIA, — capitão Santos : 
para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C., Praça 
arlos Alberto n.º 132. 
(1205) 


Rio de Janeiro 


- Vai sahir com muita brevidade por ter 
, o carregamento prompto à nova barea 
— RECREIO, — eapitão Nova : quem 
na mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excellentes commodos e bom tractamento, 
dirija-se ao cnixa Bernardo José Machado, Inrgo da. 
(1819) 


'ordonria n.º 50, 
| Rio de Janeiro . 
Vai sahir com brevidade Pio este por- 
to abarca — JOVEN ERMELINDA: 
DB? .— para carga e passugeiros, para o 
que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, tract-se com n viuva de Manoel Mar 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 


(1828) 
- Rio de Janeiro 


A bares — NOVA CAROLINA — 
subirá com muita brevidade: recebe 
passageiros. 
Tracta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, ra dos Inglezes n.º 68 6 70. 
(1459) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :==quem na mes- 
ma quizer eastegar ou ir de passa- 

gem, dimiuse a Joãio Adrião da Ro 
ova dos Inglezes nº 52 e 54. 


(1650) 

; 7— 
Bahia 

O palhabote — GARRETT,— capitão 

Jonquim Henriques de Oliveira, sa- 

hirá com muita brevidade : pará enr- 


A ms 
E: ' 
E à 
ATA ga e passageiros tracta-se com Jon- 


quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(1554 


) 
Pará 


O patacho —BOA NOVA, — suhe com 
à, 2 maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento. 

Para o resto da carga e passagei- 


cha, na rua 


ros tract 


se com. Sebastião Moreira Sampaio em 
S: Nicolan nº 30, ou na Ribeira com. Vieira & 
Botelho. (1099) 


"ESPECTACGULOS | 


6.º feira 6 de junho. 
T. BAQUET,— Companhia. hespanhola, debai- 
xo da direção de D. Caetano Ribero. — A zarznela 
em 3 netos — CATHARINA — A's 9 horas, 


Sabhado 7 de junho. 

T. BAQUET. — A Sociedude dos Artistas Por. 
tuenses leva á scena, em favor do monumento que 
tem de ser levantado á memoria do Senhor D. PE- 
DRO V, sito un Praça da Batalha, o drama hi 
torico em 5 actos — O ALFAGEME DE SANTA- 
REM. 

-A lista dos camarotes acha-se defronte do mes- 
mo thentro n.º 82, : 

PREÇOS Camarotes da 1.º ordem frente 
38000 — lados 23500, — Ditos da 2.º ordom frente 
23500 — lados 25000, — Ditos da 3.º ordem frente 
28000— lados 15500. — Plateia superior 600, — In- 
ferior 500, — Galeria da frente 400. = Dita dos 
lados 300. 


Responsavel M, 8. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


